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MTA GLORIOSA DO POVO BRASILEIRO ni * • *

o
EMPRESANDO AS COMEMORAÇÕES OFICIAIS. O POVO FESTEJA O 27 DE NOVEMBRO COMO UM MARCO HISTÓRICO NO

CAMINHO DA LIBERTAÇÃO DO BRASIL — JORNADA DE HEROÍSMO E PATRIOTISMOdia do hoje assinala
i dala histórica no ca-
.o da .libertação do po-

v*3 hraslleiro; o aniversário
l.,1 Insurreição de 27 de no-
v-.-libro de 1935, nesta capi-
tal; sob a bandeira da AH-
unça Nacionla Libertadora
cíiofiadn por Luiz Carlos
Pastes.

Há 16 anos, levantavam*
Se de armas na mão os bra-
vo3 do 3.' Regimento de In*
íantnria e da Escola de AvI-
açtto, contra o governo de
traição de Getulio Vargas,'
que procurava implantar o
íascisino no Brasil.

Com a insurreição «le '¦ 27
tí'.' novembro, culminava urh
processo de grandes lutas
populares que se desenca-
deavam em nosso pais por
pão, terra e llberrJade, mo-
blllzando amplas camaaas
numa poderosa frente Pa-
triótica de libertação na-
Cional, orientada pela cias-
se operária e o seu partido,
o Partido Comunista do
Brasil.

A Aliança Nacional U*
bertadora, cujo contudo re-
votuclonkrlo foi marcado
pel histórico manifesto de
Preshvi de 5 de julho de
1935»'arregimentou em suas
filr/íras os patriotas de vá-
rtos partidos e camadas so-
«fiais, unindo-os nara a luta
<:ontra o monopólio da ter-
Ta, contra o jugo imperia-
lista, contra o fascismo e a
ditadura feudal-burguesa
de Vargas.

O movimento i da A.I-f.L.
logo se estendeu como um
rastilho por todo o pais, des*
portando a consciência po*
pular e fazendo desenca-
dear memoráveis lutas ae
massas. Sôbre essas lutas
se apoiou a insurreição dc
novembro, que foi uma con-
seqüência delas.

IRROMPE O MOVIMENTO
ARMADO

A 23 de novembro o rrov
vimento era antecipado com
a revolta do 21 BC. de Na-
tal, onde se formou peta
primeira vez em nossa his-
tória c na do continente um
governo popular revolucio-
nário. No dia seguinte a In*
surreição deflagrava em
Recife, onde se levanta o
29." B.C.

A 27 d novembro e a vez
do Rio. O órgão da A.N.L.,
«A Manhãs, dirigido por Pe-
dro Motta Lima, circula
com. uma proclamação de
Prestes sôbre o movimento.
Ás 2,30 da madrugada su-
bleva-se o 3." R.I., na Praia
Vermelha, aos brados de
«Viva a Revolução», «Viva
Luiz Carlos Prestes», «Viva
a Aliança Nacional Liber-
tadora». A Escola de Aavia-
çáo adere ao movimento,

A superioridade de fôr-
ças do inimigo sufocou a
insurreição, tanto no Rio co-
mo no nordeste, onde entre-
tanto a.lutu pros-T""' -tó
por vários meses, no Rio
Grande do Norte, sob a for-
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ma de guerrilhas. Ma* o
heroísmo doa bravo*' revo*
luclonârlos, como Agildo
Barata, Agliberto. Vieira ! do
Azevedo e tantos outro»,
deixava seu» frutos & eswe-
via uma página1 gloriosa na
história de nossa pátria,
A PALAVRA DE PRESTEI

, Falando dez anos depois
sobre o movimento de 1933.
Luiz Carlos Prestes acehtu*

ou que, embora derrotado
o mesmo,, não havlá sido
um erro empunhar armas,
e que naquelas clrcunstán*
elas empunhar armas era
um dever de todos os -pátrio*
tas e tortos os democratas. '<

. A reação procurou tirar

o máximo.proveito da tua
vitória temporária em 35,
Implantando o terror, tor*
turando, encarcerando ou

assassinando centenas de pa*
Motas. Menos de dois anos
depois, Vargas Iria oficial!*
taro fascismo com o Esta*
do Novo.

O 27 DE NOVEMBRO
E O POVO

Ainda hoje, o governo do
Mesmo Vargas, seguindo
uma norma fascista à qual
nfto foi feita i exceção no
intervalo do governo de Du*
tra,.procura eomemorar à

sua maneira a insurreição
de 35, lançando calúnias
contra os heróis do 3.» R.I.

e da Aviação. Uma dessas
calúnias,, entre as mais In*
fames, é que partidários do
governo teriam sido mortos
dormindo — torpe mentira
que foi recentemente des*
feita, com vários testemu*
nhos, da tribuna do Senado,
pelo Insuspeito sr. Domin-
gos Velasco. O fato é que as
comemorações oficiais des-
sa data sfto recebidas com
o mais profundo asco e des-
preso pelo povo, que delas
não participa.

Na data de hoje, o pen*
samento de todos os pátrio*
tas c democratas volta-se
para o grande chefe da Re-
volução brasileira, Luiz

Carlos Prestes. Sempre à fren*
te das lutas do povo brasilei*
ro, o Cavaleiro da Esperança
encarna cada vez. mais' a
nossa tradição revoluciona*
ria e suas mãos firmes em*
punham a bandeira da Fran*.
te Democrática de Liberta*
ção Nacional, prosseguimen-
to histórico da Aliança Na*
cional' Lipertadora. Sob es*
sa bandeira marcha hoje o
nosso povo para a conquis*
ta de um governo democrá*
tico e popular que arran*
que o Brasil ao campo do
Imperialismo e da guerrai
que liquide a exploração
feudal-burguesa c assegure
ao nosso povo dias liimino-
Bos de progresso, bem-estar,
felicidade e paz.
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CONSPIRA
NO CAT
Contra a Vida de Nossa Juventude!
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j O Cavaleiro da Esperança, querido dirigente do povo brârtlerr»
na luta pela libertação nacional.

Vários fatos importantes es-
tão vindo á luz, com relação
ao projeto do g ./vêrno de en-
viar tropas brasileiras para a
Coréia c formar um corpo da
mercenários á disposição doa'Estados Unidos, segundo foi

; combinado em sua recente via-
'gem pelo enviado especial «lo

Essa conciliabulo secreto com Lafer, João Neves, Gois
e Espírito Santo Cardoso, Vargas resolveu transformar
o Exército Nacional em tropa mercenária a serviço dos
americanos — E' preciso que o povo se una e proteste
energicamente contra a traição que se prepara
Getulb Vargas, o fascista (iois
Monteiro. Esses fatos «lemons-
tram que a guerra cada vez

O sr. Francisco Arêdo da Silva, porteiro do edifício à avenidaBartolAmcu Mitro, no Leblon, quando descrevia pnra a nosso re-
portagem as revoltantes cenas de que foi testemunha.

Pela Nacionalização
da Light

CONCENTRAÇÃO POPULAR NA
CÂMARA FEDERAL

DIA 29 — QUINTA - FEIRA — AS 17 HORAS
Ser entregue um manifesto assinado por per-

sonalidades de diferentes setores de atividade e
pelo povo exigindo a nacionalização da Light. —
Falarão parlamentares, técnicos e dirigentes
populares.

JA CONSIDERAM O BRASIL
Os norte-americanos Bill

Swanley e Geoige Colliev, c^nio
todos ns tino*- enviadn.i u0 nos-
so pais pelo imperialismo, jul-
gam qüe o povo brasileiro é
simples, objeto para a mais dc-
senfreada exploração, c todas as
n* -i de.uni lujui se siibmc-

• ter aos caprichos deles. Em
pouco tempo, oc dois ianques so
i , ..nuarc-- r.a -'ntl:. io da
r'"i Cavalcanti Salles, residen-
te à avenida Bartholoir.ci Mitic,
297, apar *--*to 702, no Lo-
blon. Sábado à noite, por volta
«ias 9 horas, sabendo que o che-
ÍJ." .o erigei.hcii-c, ..n-
t -in Salles, •
sente, em vingem, os tarados
estrangeiros diri^iram-so ao

..nn a cam-

Cs ianques arrombaram a poria do apartamento
e queriam arrastar as "naiiVas" à força —-
Castigados paios moradores do edifício, foram

forçados a fugir
. Orlandl:. fc*'-D*i n jáiíçli-]: ...n.-.a, e qi jovem se-

i va Orlandii.a ate a-1
Ia janclinha, disseram que de-1
c rijavam
.'...vi ..KAJI ,|

A .HCUfiÁ' :|
- N*o de* •¦' '.. ' los i i-

porque meu marido liãu está rn
«as», .s Oitun-i

Os ianques então convidaram
.. Iriam se d' oi-tir; jíi-i
 ilòbi

.i, c uc *¦¦.... In

i
.: cor.i esta pr *v '«>

1 liríesil Ilido p;ira eles .neonedui-
vil, os bn.t.aivoiites i.nrtc-utiie-

carir niclcivin os pási nn |)'T-.1
tii «Io npartiimeiito, -irrimilia'iam-ii:i, o pcnçtrnran)-' no lar.

, .li se lançcu ii¦'.lir-m .Io Orjimdlná; eijqunntí o
¦i-.trn piocuraúi -lomu.iar n mf.e

. (jueLrãrãiii ínõvéis, ras-
õíivtiniis. Poi: .'n , ns

«1DODTRI
é de Paz e

110-' 1,1'.luas niiilhcrcd fonim so-. -as

outra m Riippmm¦UM II íl II IIIlQlId1'

na3 ofereciam resis-tência*, ."-i
4

I
l

Alertado pelo ruido e pelo)
iiiitob, o porteiro du edifício sr.
1'iulieisco Ai . dn Silva —
inic nos datou o caóo - jr-

„..!. ."i também chega-
Mim mo'. dn pr.í , rapa.
zes e sciiliorcs; Rcvt... ' :*. -" -n

C':na quu so tenr'' va no in-
ttvior «lo af .'.'.¦::-...'o, ns mo-

* iai.... ii',
o iis,.lcviu -i •¦.".••- ft... a *.iur-

'.'';': A Ci..,.*., foram
os dois po;'. -. no c' a-
, ov. Em bnij • r.o edi-

cio, os ¦• -. ainda
tentavam resistir, ,ò usa .'ani
contra os brasileiros as mais* c. 't-sseõs do ;*

files. Mus não levaram a melhor.
Postos «•ni.íusa, conseguiram
pogiu'. uni lotação, e desaparo-
ceram. ,

Só muito tempo depois é que
chegou u radio-patrulha.

mai3 nos bate As portas, anien-
liando a vida do aeuans de mi-
aiavca ue jovens brasileiros.

ticvc.ii-se de íonte ligaua u>
Catete que o rninistci io atu-,
tieiagoéu uJttunores enviara ms-
trações urgentes & delegnijau
orasileira na assembléia gerai
da UNU, reunida cm faris,
dando apoio a constituição dc
um ín,xtrcito da UNU». Ura,
sendj essa organização, atual-
mente, uma simples mascara
do imperialismo americano, com
sua maioria constituída por go-
rái-nos satélites dos KstuUos
Unidos, é evidente que tssa
exercito servira para executai
as ordens dos novos nazistas de
Vvasiiiiigion em sua oiensiva
contra a independência dos pj-
vo:,, como ncotitece na Coréia,

üeril um exercito de agressão,
através do qual os tó-.aujs Uni-
dos utilizarão os recursos liu-
i.iu.ioà uo outros países para le-
var a cabo os seus planas cx-
piiiisionislas e de domínio mun-
dial.

A resolução do apoio au
«Lxerciio da uMU» íui tomaciii
cm reuniúu no Catete, pi-ésidi-da pelo sr. Getulio Vargas ••¦
com a presença dos ministros
da Fazenda, Hòracl; Laícr, e
uo Uxterior, João Neves, de Gois
Monteiro e do choie da Caea i\U-
KUr Vdu presldôíicía da Kepú-
blica, (general liispirilo Í5ai,u
Caidcso,

VARGAS ,1IÍ3IBT1S
O v-euperUno «Ultima Ilora-

órgão oficioso do Catete, atum-
cia que íifõsa reunia), realiza-
da sábado último, foi discutida
ii '/osição do Brasil no planoInternacional, (iois confirmou a ¦
vinda ao Brasil, eni dezembro
preximo, da uma comissão nu-
litar e civil, como conseqüência
dos entendiment.is de traição

(CUMCLUI NA 4." PAG.)

I n^i^B ^H H ij^K ^M ^M ^Ê\ ¦ i^i^^ m ÊW ¦ ^ÊW ' ^M H AM ^L ^H ^ft H M ^—W ^i^B ^jaH^a^1

mmm X W i^aL »M m* ^»\\mm\\\\lM^L. UM m^»mjM. a^ft' iaB '' W_^r aB ^L^ I^B m m Um iaH -^Bl

iv —ANO RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1951 — nMM

DEZEMBRO O MÊS DEDICADO AO
CONGRESSO CONTINENTAL DA PAZ

OM.B.P.P. espera apresentar ao conclave a quota do Brasil total-
mente coberta — O dr. Valerio K onder. secreiário-geral da organiza*
ção. adianta à IMPRENSA POPU LAR alguns deíalhes acerca da pre-
paração do grandioso Congresso pe Ia Paz — Hoje a noite, importante

reunião da diretora do Movimr-to

Dr. Valerio Konder.

MINISTRO DE WALL STREEA

Pronuncia-se o presidente do Centr o Espírita "Araôr è Caridade
movimento mundial dv3 pariidários da Paz —-

I levo que se pode esperar dc
i,uantos querem a evolução do
mundo pelo trabalho cm favhr
da coletividade sofredora , c
oprimida. Depois de ."tecer con-
sideraçes em trno de.sse tema,
o presidente do Centro Amor c
Caridade finalizou:

paio
BELO HORIZONTE, 26 (IP)

—O líder espírita Antônio ^.o-
reto Flores, presidente do Cci.-
tro Amor c Caridade, falando
à Inter Press manifestou-üc
inteiramente solidário om o
movimento cm favor da paz
mundial,
Eiiv suas declarações, o lider
espirita condenou os fazedores
de guerra, acentuando, que, ao
invés de fundar cscolcs para
fiHSlimrcm a viver, criam fciss
escolas de guerra que ètlsiiiri/ii
«. matar.' Afirmou que o movi-
mento que hoje se desenvolve
em-todos os qundíántés da
terrrt èrn prol da paz nmndinl
á iuii «los trabalhos dc maior

* * * * * *

de trabalho construtivo, do paze de renúncia cm priíl da luinui-
riidailo sofredora. * 'iioilii

TIÍÍUIÃ, 20 (INS) -- Ou 3P
membros presontés do. Senado
do • IrDo'' deram um voto de
confin.ncà unanime ao *irr..
mier Mo3sadegÍi que ontem
pasnoii por alto a • deciüão tía

de Cristo ensina que não pode I câmara -baixa de adiar as eiol-
haver ódios e guerras. Cristo ' Ces de' 18 do doizonibro c insis-

— Sou pela paz universal e
por uni entendimento entre lo-
dos os povos, porque a guerra
está fora da lei. Já a doutrina

disse: <:A minha Paz vos deixo
e a minha Paz vou dou». Vê-
se portanto que a doutrina de
Cristo ú puramente do ' amor,

tiu para qiio as' mesmas' se
rea.lizassçm imediatamente,

A ultima decisão foi no sei-
tido das eleiçes se realizarem

' a ,4 dc dezembro próximo.
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Contra o Racionamento de Energia
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Assembléia
Da A. U.T.L.

Da Associação Unificadoni.*
dos Trabalhadores da Lignt
rocobomoii. pedido de, publica-
çáo da seguinte nota: : :

A A.U.T.L. convoca seus
associados e os trabalhadores
da Light em geral para a as-
sembléia geral extraordinária
que se realizará amanha, (lia
23, às 10 horas, à ruaPlaui,
n. 2S0 (Engenho de Dentro)
A ordem do dia da assembli-Mr
constará de um ponto único:

a) — auspensSo daa ativi-
dades da A.U.T.L.

^^^^W^ÊKM WêWêêêèM

H* w-dndi) Movimento Braniloi-
ri) dos 1'arlldáriii» da Pa», a nos»»
reportagem procurou ontem, novas
Informacõe» o detalhe» aeerca da
preparação do Congresso Contlnen-
tal Americano Pela Pat, que se
,-etiniri brevemente em nossa Ca-
pitai  . . .

O, Dr. Vnlérlo Konder, secreta-
•lo-iteriil da organização, nos pres-
on o» s.iíointn esclarecimentos:

A diretoria se reunirá hojo a
.mltc! para tratar da aplicação • prn-
tlea das Kesulucües aprovadas no
II Congresso Hraslleiro dos Parti-
dários da Pai. Essa rennlan tem
por objetivo fnndumcntal apreciar
i-deliberação tomaãu naquclo con-

elaVe em relacia a cobertnra do
lossa qaáta, de. õ nillhões dc assi-
latnras e das mensagens qno . os•mrtK-tri * da Pas dn Brasil en-
liarão h ONU e ao governo Brasi-'piro, manlfrstar.dó o sen desejo dc
que o nosso pais apoie, naqnelc
irganismo Interhaeionalia conclnsio

üe um pauto entre as cinco grandes
.tfnelas, «berto a todas as nações.

O IKS DKDICAIM) AO
(ONCltliSSO CONTINENTAL

A' nossa pergunta quanto ao tra-
talho do coleta de assinaturas neste
i. rioilu i'iie se Intercala entro o
III Congresso Brasileiro o o con-
clave - i. 'ncntnl, respondeu o dr.
Valerl. Konder:

Provavelmente o mis dc I)c-
(ijembro seri o més dedicado no

Congresso Continental Americano,
durante j qual os partldltrios ilu
P»7. do ..rasll procnrnrüo dar um
grande Impulso a coleta do assina-
turas, de lorma a quo possamos
chegar a grande data marcada pa-
ra a reunião senão com a totali-
dado tle nossa quota realizada, pc-
lo menos com quase toda ela co-
berta.
i.r.ANDKS NOMES DH PATKIO-

TAS Ki COMISSÃO PATKO-
( INAOOKA

Kxplico- ainda o nosso cntrevls-
lado quo i Congresso Continental
i-sti sendo preparadi. no Brasil por
uma Comissão' Patrocinadora da
qual finem parte, entro outras pes-
soas, o deputado Campos Verbal, os
plntore:; ortinarl o Clovlr Grada-
nc. Desembargador .loito Pereira

Sampaio, » Sr». Branca Fialho, Ur»
Abel Chermont e ainda um' graade
número c altas personalidades Mi
diversos Estados.

— O Movimento Brasileiro,, —¦
concluiu, — como outras associa-
toes n organizações, di todo o apoia
a esse Congresso que tem era fui
Comissão Patrocinadora continental,
entre personalidades do maior deu»
taque político, social, cultural 'e 

c|»
entiflen de qunse todos oi países
das Américas, o nomo tão querida
de nosso povo, do Gabriela jllistfal.Prêmio Nobel dc Literantra. Ni»
nos cabe prestar outras iafonna-
cõe> sobre o conclave, mas 'alia a)
ess» Comissão que certamea,te. vlrt
Inr.o a público, dando » ultima p«»
lavra a respeito da data mareada]
parn a sua instalação. ,

Solidária a
ABAPE com
Os 34 de
Barcelona

Exprimindo o sentimento da
opinião demociálca de mw
pais,, a Associação Brasileira
de Amigos do Povo Espanhol
vem de lançar um vlbrant*"
manifesto de solidariedade ao*
34 dirigentes da greve geral
contra a fome e a guerra, re-
rificeda a 12 de março última
em Barcelona, movimento étM
que eve repercussão mundial.
Os bravos dirigentes operârièa
estão atualmente ameaçados
cie exerminio, e somente c
solidariedade mundial podíraj
salvá-los. I.esse sentido apelai
a ABAPE para o nosso povo»
no seu manifesto que publí.-
camos na 2.' página. , i

Texto das Resoluções
Do III Congresso da Paz

¥' este o ministro,da Fazenda dc Vargas, o autor da lei que con-
diciona a aplicação de verbas orçamentarias à aprovação dos ban-
queiros americanos. Campeão da traição nacional, Lafer, tal como

! o palhaço Barreto Pinto, pítsa pnra o fotójrrafo Jean Manzon numa
I atitude que o carneterisn. I.eia na 3.' pnnina nosso Editei sobre
I **• a lei americana dé traição nacional.

Na 8.' PAGINA
edição publicamos o
integral o revisto das roso-
'.iiçõss aprovadas nó III Cou
i-tcsso Brasileiro dos Par-
t; dários da Paz, vitoriosa-
mente íealizailo «n Nite-
roi. Trata-se de documento' 
da maior importância para
:cí.os os partidários da Paz

;>ara.todos os que não que-
rem ver a humanidade ar-

I rastada a um novo o mons-

desta I truoso conflito cujas conse-
texto jVútSnçiàs são inteirament»

in-rinreiisiveis.
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A UGHTEO GOVERNO
SÁO OS RESPONSÁVEIS
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bJü uaballiaUaics om Moinhos, rialliou-ct ontom uma grantlo aaaambUia «orrtrBi
nin iJ,e energia clílricn imposto pela Liulit. Em no*m ediçlo de amanhi, publieare*
í «!fl i'i'CWt»K«!u ••» asei-iniblí-ia,'ti» «,ii«l.'g clichê «cima fixii iim.íUgrante,, --.-±- \

SALÁRIO MÍNIMO DE Cr$ 1 800,00

A P O í AMOS
ALFAIATES A
PRQPQ8IADÂC.T.B.

Falando à nossa reportagem os srs. Francisco Rodrigues, presidente
e Juí Silva, 2.'' secretário do Sindicato dos Têxteis declararam que os operi-
rios nào aceitarão redução alguma em seus salários em conseqüência .üajfi,
condições criadas pela falta de energia elétrica. Pelo contrário: estão èmpè-
aliados na iuía por aumuató de salár.os e não a abandonarão. Besponsabul*
zaní á Li^Iit, o 

'gòvêi-no e os patrões> p:la atual situação e não aceitam qua se

prosura ápÁzirvzpiir o paso das coofi?qwênc.a.s BÔltre os oinbrcs des traaalha-
dorrs. Âmtftis opc?a::i intí'ríimsnt9 a campaniia p«la nacio*a.ílizüção da UíW
rju-à,1 dtesm, já v:rá tarde. LEIA NA 4.»- PAGINA nossa reporíagera ooip'.
esva* dirlgontes sindicais « com vários operários do setor têxtil.
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Is htâà de
Ò movlm i niiclonnl-tl*

feertndor do / do novembro
dc 1035 foi Ititii mais vlgo*
rosa ató liojo travada pelo
nosso-.povo contra a olignr-
quia , latifundiária, entfio
aliaria aos imperialistas ale*
mfio, japonês, Inglês e norte*
Americano. Caria um desses
grupos imporlallstas dispu*
ftivn u hegemonia política e
econômica em nossos assun*
Tos Internos, através do seus
agentes que oram, cm sua
maioria, elementos cie proa ria
poli il ca e do governo da epo-
ca. Os elementos .política-
jnenlo honestos tio movimorí*
to tio 1J30 estavam desiludi*
dos c .descontentei; com o ru-
mo que os verdadeiros choros
dosos movimento — latlfundia
rios ligados no imperialismo
Ianque — imprimiam ;\ poli*
tica nacional, traindo os com-
promissor! publicamente assu*
mitloK com a Naçtio e selados
som o sangue do povo. Nu
Câmara Federal, t> primeiro
deputado rio proletariado, Ai-
varo Ventura, desmascarava
corajosamente a reação fe*.*,*
dal-burguesn, alimentaria o
ainda disfarçada pela idoma*
ifjògia revolucionária» tios li-
dores do movimento rio 30. O
proletariado, eom organização,
iaziti sentir a nua força. Em
1934 ds trabalhadores marlti-
mos tjèsencRdoararri uma for-
jnidável greve por aumento
do salários c v"r outras rei'
vindlcaçõus rie caráter poliU-
to. Os maritimos foram vitu*
TOSO?.,

Em fuce da crescente rndl*
callzaçao o doscontentamen-
ra das massas, o Partido Co-
¦munista riu Brasil ergueu .".
bandeira de luta cm torno do
um .ptôgramn de libertação
nacional, procurando unir as
forcas 

'-'democráticas e anti'
Imperialistas. teslm se for*
mou a Afiança Nacional li-
bertacftn.i. sob n presidência
de honra ti - Luiz Carlos Pres*
tes. A ANL, transformou-se
rapidamente num impetuoso
movimento rio massa, levan*

;t;t forças da rea-do o pamci
imperialismo,

lançaram na il
meses após a

que
-ga*
sua

ção, d do
par isso a
jicia.íio, tri
crgà')ii-/:içi"-i'.

Eai/os acontecimentos Unham
Wofundo repercussão na Escola
dc Aviação luililar do Campo
Uus-Afoiir.oM, >)«'.'«• onde oram
levados náo somente pela un-

prensa cftmo também pela pa-
lavra dos .cabos Jpfro Afonso
da costa e José -T-belrn H.bo,
iooretucb por ôste último, ha-
•btl o ardoroso propagandustn ria
revolução. A guerra Injusta que
o fascismo Italiono fazia w.iao
ao povo tiblsslnío era tema de

polemicas dlilrtas entro a imeii-
r.a rffêforla democrática e meio
dúzia cie integralistas Enens
Jorge '.- Andi;rttir. aproveitava
essas oportunidades para des*
.U-uli* tiíi"'-alegações dos reacio-
nôrlos- o1 parti ¦irmon.ilrui- que
'b 

iiiv.fi'' mavchhva ]¦'-
'carrota. Jofre, mai
•nas, discussões, porém ativo or-

ganlandnr, foi rapulso ria B,s-
cola a pretexto de as3istlr reu-
iriôès legds da ANL. Nas ves-

perus, dd 27 de Novembro, n
agitação revolucionaria havia
fetingldo ao auge, porque fomos

ra :i ban-
3 retraído
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Aviação
David Caplsirano

lesados em nossos türoltos a
promoção, porque mudaram o
Regulamento riu Escola, rteuni-
rios om assembléia geral, ontíio,
todos 08 alunos rias turmas cl-
tava c nona, para discutir essas
questões. Rlbolro Filho olabo-
rou um programa do luta, que
íoi aprovado unanimemente. JUm
virtüdo disso se organizaram
comissões para apresentar nos-
sus icivinclleaçõea à Câmara Fe-
tlertil <; a diversas autoridades.
Nas reunidos. Ribeiro Filho aa-
llentava sempre quo o camj-
nho da vitoria era o da luta re-
vòlúolonária,

AsHinij ao rebentar cm Nu-
tal, depois em Recife, o movi-
mento revolucionário, ppsparu-
iuo-nos para seguir pelo mesmo
caminho, sob o comando de Ki-
beiro Filho. Foi ele quem deu
o sinal, ás Ires da madrugada
de 27 tio Novembro, disparando
o seu revólver. Foi elo qusni co-
mandou a luta até o momento
e*n quo, rilrlglnclo-so sozinho a
Casa rias Ordens, para lazer ca-
lar unia metralhadora que var-
ria o púteo da Escola, tombou
herblcamenta sem vida. depois
de 'ter conseguido realizar Mia
temerária missão.

A revolução no Campo rios
Afonsos não contou com o fa-
tor surpresa o isto impediu
quo tivéssemos maior inobili*
iiado de movimento. As tro-
pas ria 1," Kegiuo Militar, per*
fazendo cerca de 10 mil ho-
mens, avançaram protegidas;
por um fogo do barragem dn
artilharia contra os -iiiü im-
mens quo s.; encontravam na
Escola de Aviação armado.';
somente de metralhadoras c
ítizis, As S lioras ria manha
havia cessado Ioda resistem
cia na Escola. Desconhecia
mos totalmente a situação cio
resto cio país. O 3.'' B. I. ré-
msiia, mas já estava na cie-
fenslva, o movimento fia-
cassara. Iniciava-se uma nova
etapa de nossa luta, a das
prisões, tias torturas, das
ilhas-presidios, tia luta clan-
destina pela reorganização
rias forças libertadoras,

Com a derrota militar rio
movimento de 27 rio novem*
bro, Jofre tirou as oxperiên-
cias para prosseguir na luta
pela libertação nacional. Erh |
ugusto do 1036, denunciaram
o seu paradeiro. Altas horas
ria madrugada sua casa foi
cercada c os policiais o me-
tralharam c o v a r ri c mente.
Enens Jorge de Andrade, que
teve um pn.pel dp grande dns-
ttiquQ na luta armada ria Es-
coia foi posto em liberdade
cm julho rie ini.-?, incorporai!
cio-Me ti um grupo rio brasilei
ros que, contra Franco, voluti-
Uriamente, fora lutar sob fi
bandeira ria Espanha Repu*
uiícana. Na Espanha ingros*
sou nn Aviitção em uma das
missões em território inimigo
loi abatido rm m-trço ele 193S.

Josd Ribeiro Filho, Jofre
Alonso ria Costa e Enens Jor-
go do Andrade são três legl-
limos heróis rio povo brnsl-
Jeiro, tombados gloriosamen-
it; na lula contra o fascismo e
pela libertação de nossa pá*
tria.

Financiam os EL UU. a Sabotagem
E Trabalho de Sapa Mia a U.R.S.S.

Dedicados a este fim 100 milhões de dólares, segundo a lei assinada
por Truman — "Séria ameaça à paz", acentua a noia de protesto russo

nos assuntos Internos tio outroPARIS, 20 (I.P.) — Foi pu-
bllcada ua imprensa desta capi-
tal a nota entregue em Mos-
cuti por Gromiko, ao onearre-
gudo dc negócios djs Estados
unidos, sobro a lei de fmoncia-
monto dc atos rie sabotagem nu
Uniáo Soviética. A nota, se-
gUrido ioi publicada, diz o se-
guinte:

«U governo cia UKSS consl-
dera indispensável deolarar o
seguinte uo governo dos Esta-
d-is Unidos: Em 12 de outubro
do nno corrente, o Presidente
rios Estados Unidos, Truman,
iissinuu uma lei tle 1961 sobro
«garantia reciproca de negu-
ranças* destinando uma verba
especial ue 101) milhões de üó-
iates para linanciar pessoas se-
lecionadas que residem na U.
H.S.S., na Hungria, Rumanja,
Bulgária, Polônia e Tchocoslo-
váquia, pessoas essas que da-
riam apoio, tle diversas turma»,
a organização do Pacto do
Atlântico.

A verba consignada por ousa
lei prove atividades de sapa c
u. formação de gt tipos armados
dirigidos contra a URSS e ju-
troa ornados citados na mesma
lei. As pessoas e esse grupos
armados ficariam encarregados
rie realizar atividades de sapa-
dentro dos estados menciona-
dos. A loi prevê ainda auxíliu
aos traidores da pátria que re-
sidem em outros paises, cupê-
cialmente nos Estados Unidu.-;
e numa outra série de estados,
assim como prevô o llntincia-
monto de grupos armados para
lutar contra a URSS.

A aprovação de semelhante
lei nos Estados Unidos repre
senta um ato sem precedentes
nas relações entre Estados, e
significa uma Intervenção gros-
seira rios Estados Unjdos nos

assuntos Internos do outros pn.
ses. Ao mesmo tempo, slgnltic,
uma violação inédita das iv,i
gras de direito Internacional
incompatível coin a» relações
normais ontre os países c con.
o respeito o a soberania esta-
tal dos mesmos.

A aprovação de Bcmalrniiitt*.*
lei não pode ser analisada se-
não como um ato agressivo cies-
tlnudo a complicar ainda mata
as relações entre os Eiuutlo.,
Unidos e a URSS o u agrava!
a situação internacional,

O governo su.uétlcu eotusiric-
ra inuisponsávu elianitir a atuii-
ção do governo cios Estado'.-
Unidos para o tato de qua a
promulgação dessa loi polo Pre-
sidente aos Estaüj» Unidos
constitui uma violação grossa,-
ra por parte do governo norte
americano das obrigações qu.
êle próprio assumiu cm rela-
ção com il URSS na base tlu
permuta de cartas dc novem-
bro de 1933 ontre o Comissário
do Povo para os Negócios Es-
trangeiros ria URSS, Litvlnov
o o Prcsdienta Roosevelt, quan-
do do estabelecimento de roin-
çõea diplomáticas entra o go-
vêrno dns Estados Unidos n ;i
governo da URSS.

(segundo essa troca dc decla-
rações, os dois países compro-
moteram-so a respeitar a sobe-

coiitra a URSS demonstra qiio
o governo dos Estudou UnldoH,
ao violar grosseiramente .as
uiirlffitçõoB tuis.iinudas, continua

. realizando uma política desti-
pais. Ambos os governos, com- rMh a pioVnr as ,.o|n(.O03 -,„,.
promctèram-so rigmoHnménto a àuhildas, continua' roalizandoabster-se do atou quo visassem unm polít|cn destinudtl n piorarobjclvos do intervenção iirmudu (m ^nçôès com a URSS •« acontra um dos lados sigiult i .igravííi* •••'•*••• mito a situaçãorios Nessa acordo foi indicado internacional. K' mais do quotnciUmonto quo os govoriios cM,0 flpno d(JB Eat(l3og
dos hstadoH Unidos-o du UHbS Unldos' n!lu0 tom dh.eito a|gllmse eompromotlam a ntto criar do tdXaT grupos especiais ar-
organizações militaroB quo ti- -mM 

pilKl m,\\íM trabalhos
ycBSom por objetivo a luta ar- d(J 

"aabotagem 
contra a' UKSS.

moda contra u outra porte sig- - itu:,iiziindo Csse ato, o governonatariu c a não- conceder ver-' dos EBtados Unidos desmuscu-
bus destiiiudas u semelhiuiles
orgatiizuções. Nesse acôrdó ci in-
diciido (|Uo umbus us ptu-tcM se
comprometiam u impedir u éria-
çfto de scmolhuntes orgiiiiiziiçõos
que tivessem como objetivo a
luta contra o regime político o
social tie cada estudo. Assim,

rti-so cbmo inimigo da puz e co
mo violador dus obrigações por
ôle. ;, smo iiBsuinidíis, menos-
prezando desctiriidumonto as re-
gras de direito internacional ge-
ralmento aceitas.

O governo soviético declara
tio governo tios Hatudos Utiiilos

quando do oatabelecimetito tle w.u en'rn;icti protesto contra cs-
relações diplomáticas entro os sa atitude do governo norte-
Estudos Unidos e a UKSS, am- ii'mtírlco»o em reluçüo ii UKSS,
bos os países assumiram u obri- 0 qUe apresenta uma violação
gação de desenvolver us suas . TOsselrn das obrigaçõv-s assu-
relações nu base tle respeito m)'dng pelo governo dos Estados
mútuo, de direitos iguais e do Unidos segundo o acordo de IJ
nao intervenção nos seus assim-
tos internos. I

Não há necessidade du saliun-
tar quo ti atitude tomada agora
polo governo dos Estudos Uni-

dc novembro dc KWH.
O governo soviético considera

indispensável declarar que toda
a responsabilidade por essa ação
recai sobro o governo dos Es-

dos representa uma séria amou-1 nulos Unidos o espera quo o go
ça à paz geral. A aprovação da' verno dos Ralados Unidos tome
loi quo prevê destinar milhões medidas pura anular a referidarania mútua o a não intervir do dólares a atividade du sapa lei».
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LEIA'Problemas"

Denunciada a farsa montada pela ditadura fascista de Franco para
assat-inar us heróicos dirigentes da greve de 12 de março — Apelo

ao povo brasileiro
A ABAPK (Associação Bra-

siloira de Amigos do Povo Es-
panhol), lançou o seguinte
manifesto de solidariedade
aos 34 dirigentes da greve ge-
ral do Barcelona, ameaçados
de extermínio «legal» pela dl*
tadura terrorista do Franco:

«A Associação Brasileira de
Amigos do Povo Espanhol
cumpre o devei cívico do de*
nunciar il consciência demo-
erótica nacional o seguinte:

l.*i Em consèquôncia das
recentes lutus do povo espa*
nhol por melhores condições
de vidu, Franco desencadeou
sistemática repressão a todos
aquyles que, no conceito da
polícia faltuigista, têm respon*
sabllldadc na prgànlzaçlío
daa memoráveis greves de
Bftrcelõna e Madri. As ódio-

sas medidas repressivas exe-
cutariíis culminaram com o
cnçarceramento o os suplícios
Kcstapistas a que foram sul)-
metidos mais rie mil patriotas
espanhóis.

2.") Ergueu-se, entfio, na
própria Espanha, apesar tio
terror dominante no país, um
poderoso movimento ri-.* soli-

ATENÇÃO

Qualquer serviço de
bombeiro, eletriciJa
de e mecânica em re-
ral, cr-.sulte o REIS
pelo Tel: -- 42-0954
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uma
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ira

SiGlwvc. Está ehuiiendo • *
ííifi. TitIre: elit,eu hoje todo
o dlil e amanhã innibém. O
clima ficou ameno - bom <
d nragein fn ca qui
Itíl.S . 1'HttS di ((-nos
sensação agradável.
vontade dt- ser vriailljll
tair por ui mi rgulhalido ns

pés nas poças dágua, pitlan-
r?o Jic/n.'i lagoas, Io,nando
Ininho du uliuva, '1'alv.es.
-linssit inflo ralliassi ¦ não nos
"'¦ixasse:

.. - Olha ii frlcira, menino,
fim os pés dessu porcaria...

i O que. en.l' \u II cllUVU fí II
sto« ira du ctdadi. a lama
negra nas calçadas, o "¦
f.tt'lt'6, OS "ltt.'>\VOÍO.'i.
(ou/ti filo (iMijuiuiíi lado e
j-ijfíii (/(ti ii chu -a iam
jpertir. « sua bclrtu,
rUiilieçtnt. li roí iria nborri -
r-elithi. . .

fnuigino. você, nu nino i i
fiiuithn. tlrltaiida de frio
desabrigado sob a peneira
ile, biirraeo, rlit-i<i de golol-
rãs,' Imagino vm ê nncoiu-
judô, us suas unítes geladas,
agiu prolcç/lo! N<> morro a
ehiieii deve, ter uma triste-
tia: • ¦
•'Eo que hii" ci Irlsto o

(thínrgo muna olilntío cheia
dp - -poht-i'in e do fome o de
dlilnibrigi, f

Mas einurr é bom, é 110-
cçésário, Cliuver ó ur.i gran-
<ie' brim iiumii chiado hu
tàiíto aftraenda pelo calor.

È qüè chova muito, bas-
tàntc, sem exageros de, de-
sabamenlos e rle, tragédias.
Que chova o suficiente, qne
lltüo -.<i:;'n dilúvio, mas que
não seja também um chu-
visco.
."•'Qué ein,:,i paru. .que, logo
..•^.-''rwiihe essa lenr/ii-lenga
dé-J'(tç(olianiento, esse ber.
rlíii'0 da Light. se, queixando
dè'sft-ii e de csllagr m,''A IJI vte silbe. que llãC i.
liado disso, io. ni falta nu
clnlvi-, nem. baixo nivel no
i'i-prciri que -irovocain ¦¦¦-,sa

.. (jiTcniidf!, th- num ris cs-
ciiráis; dc cdlfiolõa sem e!c< i-
dores de fábricas paradas
de anúncios luminosos 'rn-
aat/js,

Iflas bhuvehdo pelo menos
se. acabe a desculpa. Ji a
gy-Jr. de-poi? pode encostar u
fuça nos peUnr. dela c -per-
fiuntàr:
ijfr Clmvc.it, E agora f

HUMBERTO TELEü

A Central do Brasil pretende jogar ao relento òs moradores do Parque Arará, uo Caju —
Cortou luz, agua e mandou fechar as tendinhas — Indignados, os moradores estão dispostos a

não permitir o esbulho — O terreno não é da central, mas da Marinha —
- «..Quando' óle èrh candidateFecharam a.s tendinhas rio

lví|i;ü Ararat no Caju. Auclü,
ja haviam cortuóo luz e água.
7., ato, fechado unia» póasa-
(•cns nas ruelaj estreitas e mai
clislrosas, A Central cio Brasii
csíti cum o firme propósito d.,
acabar com n. ia vela o transf e*
tir os moradores iá para as
bandas do Austln, uma fazenda
do governo, inteiramente esque-
cida, lá nu fim rie munclo, uma
uas- últimas estações riu Linha
Auxiliar. Afirmam os riirigen-
Los. ria Central Ui tirasil que

I ptiBclsani rio terreno para au-
l mentar sous depósitos tio ferro

velho. Contei os moradores nao
querem sair por i)?m, valem-se
desses métodos dc coação: cor-
tam luz, água, lecham as ten-
dlnlias e inipedrem as passagens
tltta ruelas.

Um iiu.s moradores nos òxpli-
e,i: «Esse terrono nem ó clu
Central. Ela rii?. que ó mas náo
• •. t^ii vivi o mu criei aqui por
parto. Tudo iaso, ató aquelas
palmeiras; era mar. Pesquai
aqui muito eorungiieijo. Itisse
terreno swmpro fni ila Marinha*.

Bôbre o oorte de luz, uma
senhora - ri. Argemhia Câncio
-- nos afirmou:

- Olhe:.nilo vejo razão para
deixarem a yento no escuro. A
IltZ aqui ó multo pjuea. Nãu
representa nenhuma economia
para a Light. Somos perto rio
1)00 famílias, mas nenhuma tem
mais riu um ou dois bicos rie
lâmpadas cm casa.

Uma outra residente do bos
que, d. Bonedes, fala agora sô-
bre o problema ria água:

— Qualquer homem de Dou3
teria pena do ver nossos fllhl-
nhos rolando barrjl dágua que
vem lü do Caju, com risco de
ser atropelado. Do oafôrço, n
maoirla deles fica eom as veia:-

ató o Catete. Mas não foram
atendidos por Getulio. Outros
foram ao diretor da Central. Ou-
tros a Prefeitura. Nada, porém,
deu certo. Agora, estão fazendo
um memorial, que todo o Par-
que assinará. Depois, reunir.u
grande número Ue moradores,

vez talar com Getulio.
em tempo de rebentar. Tudo [<* fim tie tentarem mais uuu;
isso porque a bica do Parquii
nfio da um pingo dágua. Antes
ria Contrai falar na mudança
dos favelados para o Austlm a
água corria bom. Airora * isso
que o Br. pode ver.

Mas agora o povo do Ararat
esta mais indignado ainda com
a Central, em virtude da úl-
lima mediria: fecharam tonas
as tendinhas. côrca de vinte,
som clur o menor motivo. Che-
garam uns policiais e foram oc-
uenando: «Fechai». O sr. fiel-
son, dono de uma daa princípuíi.
tendinhas, nos explicou:

— Alem Oo prejuizo que noi;
ri&o, ainda sacrificam toda essa
gente pobre do Ararat. Som
essas tendinhas, onde ole.t vftc
comprar o que comer? E' una
rifishumanidado,

A solução qus oa moradores,
rio Ararat encontraram foi or-
ganizarein-sc em comissS.o fl
irem ató Getulio, ontregar um
memorial cm quo todos assina-
rão pedindo a abertura das ten
riinhas, a volta da luz c da água.
Alguns moradores, isolariamen-
lo, já tiveram iniciativa de ir

nao i.!:;;ae que governaria eom
j povo»? — salientou-nos unia
senhora, «Agora é a hora de
pôr a jirova. O certo ó quo nós
nãu poderemos sair daqui, a me-
nos que nos dêem caca decente
para morar, perto ria cidode,
quo é ondo os nossos maridos
crabalham>.

dariedade, que, graças à sua
unlciUcle, arrancou rias mas*
morras franquistas todos os
detidos. Mas, uma vez urre-
fecidos os protestos, i* ranço
voltou it investir íuriosamen*
to contra os grevistas o, uu-
iante o mes ue junio ultimo,
aprisionou 3<i operários tuii
geiiiè's daquelas greves, foi
muis cie mu mes esses lirioics
un resistenciu espunnoia io-
ram bestialmente torturados,
uo Comissuriatlo Uerai.ue is;u-
ceiona, e, em seguiria, arrola-
tios num monsiíuòso proucs-
sn-fursa, no qual os «acusa*
cios» nao gozam tias mínimas
garunfluB jurídicas'.

3"J Km viriuçie da vigoro-
síi campanha etc solidariúuaclfi
que so ergue em tcíçlo u íntiu*
riu, o tia bra\ ura exemplai
coin que o povo catalão lutu
p e X, a salva t; a o ti o s
v a<l'-o r o s o s grevistas,
Franco rcsòiVcu manobrai*,
iransterintio-os s i 1 e h ciosa-
n-.cnie para Ocann, com o ob*
jetivo Iniludlvel tle afastá-los
dé seus companheiors cie jor-
nada e, assim, apressar a tar-
ítt grosseira quo ora encena
o Conselho de Guerra u fim
de «justificar» o assassinato
sumário cios heróicos dlrigen*
tes operários.

Considerando o exposto, a
ABÁPE, fiel as suas tradições
o eni nome cios princípios cio
solidariedade liuniaan, verbti*
ra com ;t máxima energia
mais ôsse cilmc rio íranquis-
mo e cbncita imiti, o [íümj bra-
sileiro a, itidiVidualmnele e
através das entidades ticino-
cràticas, secundar esse protóà*
io, dirlgliic1o*sç ú embaixada
o consulado frnnquista, ao^niu
couio a Assõmblõla Geral cia
ÜNU, ora reunida em Patis.

Keuflrmemos nossa ropul-
sa ao fascismo fortalcccntto
com o nosso dücidido apoio o
inoviinento iiuinilial cie soli-
dariedade aos 31 grevistas uò
uiin v iôna!

\ tvá a amizade entre os po-
vos brasileiro e espanhol!

lass.) Milton Lobato — S*j-
cru curto*.

'AMOR PAGÁO'
Y. MAIA

NOTA IMTEBNACIONAL j

me„l„ poderia dissipai com ,. simples le tura do dlscurto

do Vislilnslil, pronunciado dd Assembléia da ONU, Na. es

tamos iilmolutamonto cm face de uma reviravolta na político
artnamenlistii norlc-uinorlcaiiti, disso Vishinslii, acrescentai)-
do mie não ue podo ao mesmo tempo pronunciar palavra*
de desarmamento t* multiplicar os comandos militares. Vis-

hiiiNki citou o caso do Oriente Próximo, onde os americanos
tentam arrastar nações do mundo Arabc para seu bloco

ngrcsslvo,
Outra circunstância oposta pelo delegado soviético em

face'do apresentação do plano americano de desarmamento
« o fato de Truman ter recentemente declarado que «a edi-
íienção do poderio militar americano é o único meio de rea

iizar a paz» c de Acheson tci acrescentado a isso qne «as
situações de força criudus cm diferentes pontos do mtindo
obrigariam a União Soviética a dobrar-se». Ims declara*

ções, argumenta Vishinslii, demonstram que os Estados Uni-
dos continuarão apegados às medidas quo permitem aumen-
tar sempre suas forçus armadas, os armamentos e as bases
militares dos paises do bloco do Atlântico Norte. Ao mesmo
tempo, enquanto Éden e Acheson voam para Uoma, «por-

que têm pressa em tratar do reverso da medalha da paz,
isto é, do roórmamonto, deixam na ONU deleitados dc me-
nor importância».

Us fatos apresentados no discurso do delegado sovié-
tico confirmam sua conclusão de que esta última «propôs-
tu do paz» americana imda tem de novo, nem de audacioso,
li' uma simples repetição di* manobras da mesma espécie,
já realizadas sem nenhum êxito.

A declaração de Üean Aclieson, em seu último discurso,
de que o sistema de desarmamento não pode ser posto em
vigor enquanto prosseguir a guerra na Coréia é annfizada
por Vlshlnski. Primeiro cio pôs esta declaração em confron-
lo com uma outra dn mesmo Secretário do Estado america-
no, segundo a qual u puerra na Coréia não teria nenhuma
influência sobre o desarmamento. Depois fez ver que um
simples gesto da Casa Branca bastaria para que a fiuerra
nu Coréia terminasse.

Finalmente, us perguntas formuladas na conclusão do
discurso dri Vishinski põem ns cartas nn mesa e deixam sem
saida os falsos pacifistas americanos que apresentam uma
proposta formal dc paz ao mesmo tempo cm que intensifi-
cnm «eus preparativos de guerra. Estão os Acidentais» dis-
postos a proibir us armas atômicas? Estio disposto* a efe*
tivar o desarmamento? Eslão prontos a reservar a energia
atômica apenas para fins pacíficos?

E' claro que os imperinlistas não podem responder a
rr.Mtw perguntas, qne prejudicam toda a charlntanice ttpael-
IikIu» dos tirticultultires de uma terceira guerra mundial.

Portanto, ti discurso de Vishinski representa mais um
grande ducitmettli), tle importância histórica, destinado, ao
mesmo tempo, a confundir os charlatão» do imperialismo e
dn guerra c a esclarecer, através de uiiih exposição ubje-
livu dc fotos conhecidos c de uma análise muito clara desses
fatos, centenas de milhares, milhões de pessoas simples c
honestas, de homens e mulheres de todos os pulses, nn sen-
lido de que a verdadeira política de paz é aquela que a
União Soviética lidem, cnm o apoio das grandes massas de
todos.os povos.

mméêMMMf
HIO, i!(i (I.P.) - Os jornais slloje rismuici:; as manobras

rio câmbio negro rie carne nesta capitai. A questão vem se
agravando dia a dia, afirma o jornal, porque grande parto das
rezos abatidas em centros de produção qua nbast-joiam wiio Pau-
11 vai para os frigoríficos que industrializam o produto, man-
ri.tr.rio-i, para o lOtitrangliiro, íiotadameiíti* para a guerra na Coicia
para a estocagem rio guerra iiorta-umeiicuna,
PERSEGUIÇÕES •

ARAGUARf, ::ii (1.7'P.) —
A Eslrntln ci-j borro tio Goius
esta «jo uni regime rie poiye-l
íiiiiçôòs e irregularidades, Fa

que sowi estabelecido um sis*
lema de prioridade para os
embarques,

i

HBHEEIMMB
CONVITE
Convidamos it todos os aju-

distas comparecerem hoje, ,'ts
1!) horas, na sério rio Maip:
liuu Gustavo dc Lacerda n. 1!)
afim rio assistirem a entrega
dos prêmios referentes n emii-
lução semanal.

Os clubes premiados são os
etc Ipanema-Lebloh, Ponha t:
Inhaúma, estando presentes
;to uio, membros ri;i cllrelorin
rio Maip tt redatores da IM-
PRENSA POPULAR.

ISnearooqmos, para maior
ijriliio do ii;o o cpmparec';'*
muniu de todos os ajudistas.

COMANDO
Chntriçimus n atenção rie."

lòlubes que na última semana
nfto ni a nd aram avisar o locul
do comando. Este fato de-
monstra uma grar,;';* Incorri
preensão da neceiisídade ao
qontrõle rias tarefas, Espera-
mos que o fato nün volte n

se repetir e lembramos a lo-
rios os clubes que o aviso so-
bre o local do comando deve
ser feito até sexta-feira de ca-
cia semana.

Ainda sobre comandos que*-
remos alertar n todos para que
levem material de prò.paguri-
ria e finanças a fim de apro-
veitár mais eficientemente o
comando.

FINANÇAS
Portuários 200,00
S5o Cristóvão .... 300,00
individual 20,00
Centro Terra 50,00
Motoristas 30,i."i
Light 164,00

Total 764,1)0
EMULAÇÃO

— I p a n e m a-Loblon *-¦•

— Mal. Hermes — 65,0 %
,'i — Light — 57,2 %,
-i •— Fronte Juvenil—•55,5*/o,

O leitor entrará no Cinema Metro u verá quilômetros u..
üompieihéhtos. ¦ i^ruíielro, o jút'ni.1 brasileiro, depois, o tal «fá
.uua üe Maravilhas», um catúiogb eoiiraiiíiai eu: pr^pugaiiua u^.
lUiuros iituies uo lucau uom utLu uo ouea. üm cureiür ua gafóíí»
.necro, um cuIua cum uma cura uu arara apresenta u uiurciu
uoita em amostra; primem, o» tiunus em preto a branco i
uupois, os caraiiieiütí coioritloa, cunmnaiicio com osiiás espuma
ratusas cie m^uu v'adiss>, «negocio» cie nao suucinos quaucus im
iiiues tu* doiaras, leito puiu auaiar, ou, vaivez enenor cinema..
o paeiencius. 

'rttrio isto gtu,ta una 4ti miiiucos Ue prujajçiio e,
qtiaiiuo termina, o a geniu p^u^a ver iv^o o tal tAiUur paguj>,
unira o jonmi tia Mulro cm suas haottuuis¦ provocações,'flP
truüus oe vck em qututuo cum noueias uo nioiiuu, eouuuruus ri.
eacnorros, tio uidlnus,. penas -,e outras ^iiistalaçues» c!o corp*.
nunuino. Neste joinai, u leitjr veia t.se tiver ttospu*2o pelos i
cruzeiros.1, o que loi a recepção ua iijpibáixada tíuviuLiea eio
washlngton, durante as coiiienlofãçoos icia óíande ítevoiuçáo ik
>Jtilui.iio. U Iuxj, as iguarias e uni yrunrio recruto, q- óleo, rie
ütalin, íaa o loeutor murcior-so ue inveja, inz Cie tjue lotl.'. aquclu
nixo náo está rio aoorcío corri a vicia da classe operaria,' qttt
a festa é capitaiista. iúlo t.em-iüt:a tt rassiio: á v.ria do proteca-
nado, na buntia uo cá, ó uma nuseiiu. ble precisa ver enttto ai.
íotogratias ria gare ri.» Metrô rie Moscuu. C^ue itixo seu Coís.a:

Quando acaba o Jornal, a platéia está saturaria tle mulos
complementos (a sessão dura 2 horas e miaiaj, surge, então, nu
leia, o caramelo: «Amor Paguo».

O leitor já tratou rios cientes ou, pelo meiijs já freqüentou
as selas de espera rios cientistas'.' fois aquelas >fiternaá revis-
tus, sempre as mesmas, em cima das mcsuilias tle centro, lao
manuseadas, centenas de vazes, pelos sacrificados elknies, são
iguais a «Amor Pagão».

Nestas revistas, encontraremos, irtfulívelmente, muitas ga-
rotas rie maio, tle sarbiig, fotógraiios tle prlás, ele. ele Kestt-
minclj; «Amor' Pag&o», sombras cte uni velho filmo cl» laiiioii
Novurro, é mais batido que ravisttt rio sala rio, ücuiisca, ;-.-.'.,-

fústher Williams, dosta feiia, nana mesmo tio mar. Porem,
não poderia ntíahdphór cio vez,, a piscina e poi 'esto motive
surge nadando num aquário qúb parece vitrina de sai;; rie liote.
rio luxo ò numa visuo rio. nuislorionte Hjward líoel iiqda rie
ironte e nnria rie costas, polo céu.

Neste «negócio» os indígenas tia Taiti são tratados comei
macaquinhos cio 10 tostões u. lvora trubuíhando iui plantação
do copra para o gringa americano.

E Estilei' Wilhams nada do costas e ntultt dò frer.te pefasnuvens, pelo céu do Taiti, enquanto Howatri Usei, uma ospôcit*
de supor cenoura («cré atüi.iA»| floji oliitutrio enquanto
Esther Williams nada de costas e nada rio frente no vasio rie
«Amor Pagão»,

OS PROGRAMAS D7
HOJE

MtSBÍtih — (.Vinsatlur iaiplcilfacc»,
gotn G.ny Cooper e liuth Koiiiuii.

AHT-PALAOIO - «O loho ila mou-
tanlm», eom ''Amtuleo NatEztirl ••

Sihuna Mangano,

ASTOHIÀ — *3iJ!açrfl cio amo.i.
íj..i l^a Sai.iv.u c 1juu'("ü PCrtj

A, —,'ij.*. — ti.oUwas. ç.i,i un-
ic.v t;-.ivl*T o .r.au, íoiitamp.
AiiisÇA — ííjuanciõ os anjòa cw-

moiv.', corri Am.irti-ii .Ntaiejuri- ' ,
Clara Oaltnnal

BüTM'*0GO '- 'fCiilme" ((trc"lrtrtÇaK'uciiunl Toricl c líutli Jtoiuuii. I

CAIlIOCA — «Ai vian o burüor,
com Oíoarito e Kllttlitt.

CuuibWU — «Uiiumlo us aiijus tior-
iiMinu. cum Ainuílcü KüzziU') e
Ciam Caluniai.

COLONIAL — «Milagre tio anm.»,
tuni 1'icia Santuro o Paulo Porto,

11. LOEO — «Milagre tio utuor»,
com fatia Santoro u Paulo Porto.

ÍDEAL — «Al vem o Uarío», com
Oscarito o Kllatia.

IMPEltfO — «Os 'amores <lc Ca-
roliho», com Martlne Caiol,

[PANfcJMA — «Quaiitlb no aiijus ilur-
mem», iiom Amacleo Naüzarl e
Clara Caluniai,

lltia — «Clunio liuu inata:,', com
Rtchartl Totld e Jíutli Uoinaii.

r.KULON — «Rebeca»; aom Lati-
ronco Ollvlòr c .luan Folilalno.

lilüMEi— «Mulheres bciii numo,
com Viíloiiillio Cort.wi!.

MASCOTlil -- «Milagre «lo amor».
com Fada Sunluro e Paulo Pôrlò!

.METUOS (Passeio, Tijuca o Cnpu-
iiiljana) — -Anior iiagüos, com
lüstliói* Williams.

MlllAMAH — «Clumo tlliq mala;.,
cnm lilclianl Toilil u Kuth llumaii.

MONTE CASTELO — AI ven o ba-
rüoi>, com Oscarito e Eliana.

ODIifÓN — «Ai vem o barão», cum
Osóárlló e Bliana.

OLINDA -- «Miiagio ilo amor», com
ITatln Santoro o Paulo Porto.

PALÁCIO — «RÓbcea», com Lau
i-nnco Olivlor c Joan Fülltitllie.

PAltlSIBNSE — «Mlltigro do amor*,
com Fada Hanloro o 1'aulo 1'into.

l'Al!A TODOS — ..O lobo ila num-
lanlia», com Atiindod NazV.àrl' ¦ u
Silvana Mangano.

PATÍ.Uü -- «O lòlic ila niunlaiiiui»,
emn "Aniailco Nazzari o Silvana
Mangano... y ..

PLAZA .— (.'Milagre dri1- i\n|o'!'>. eom
Knoa Sanluio.i! 1'aulo POitu.

PiijfiSlDBNTií — .Kit Cnl-Huiis, com
Julm Hnll u Dana Andrews. '.-

Piti.uiut - cMiiugte do , ainor»,
uutii l''ada üaiiUiio u Puiilo 1'tulo.

IIWX — «VI asa Jor Impiciioiuu, coni
tiary. Cooiicr o Kuth Hoir.nn.
110X1 yillBatlor tttmlctjoao»,

; com Ciary pbSper •• l!uth linuian.
IVIAN -- (Robdca», r:on\ uiuicncc

Ollvier o Joan Fontalno.
UlVOLl - «Quando ns anjos dor-

mem», com Amadeu Nojtzail c
Claro Calaiiial.

llirz - çMilagro du anioiv, com
-•aUatíüiitoro a Pnulrí 'Porto.

S. ..U3t, - '.O ICibi-i cia 8(6*4111:ntn», com Atiiéoeo Naiçíán s tílí*
van. Mangano.

" con. Un*,' COOPCV 0 Hiuli .fioniun,
S. PEUJ-iC)—-«Viiigado.' Imp|gittis.to|

roin Cai'} Coi-iHT i- l.tilíilíolrl ui.¦:v.'-.<::„\ — citimo qitcmatn», 
To.lii e Kuth Uonian.

los escunduloaus cleniincltirips
pelos próprliis ferroviários dia
margem tt Inquéritos toito;;
uiraves de ftiiicioitórlos >nte-
re.isiitlos em encobrir o não
em apurar a.s tlenunelns lie-
centcihcnte houve um tiesi.i.
que na verba para roupa,
UepoiB surgiu o caso ria iiton-
cação irregular cio autoria ves
com material ria listrada para
charqueatlas particulares, t'-.)-
das essas coisas; se passam
sem que nado cieoniaeu .u;<j
responsáveis.

liini eompensaçilo, o opci*a-
rio Uabiiel José Pereira, ex-
combatente iltt t^EB, soi*:*.*.u
persoguirjões do diretor da .;;¦
trada por ter levantado o véu
cos ecctmdalos.
AGUACIlilKU

1'UKTu AXiEGRE, -ii tl.P.j
— Depois de uma prolongaria
tíiiageiii, quo vinlui causando
uma serio rie contratempos,
desaba sobre esta eicltulo um
vioiento temporal, eim consu-
uiiuiieiu tias chuvas b trafego
t.cou prejudicado em muiioi
uairros ocorreram tlesabiitnou*
tus,
CitiAUtu r,i!:üK,j

t>. PAULU, 20 ti. Pj 
Lavra o Cambio negro rie to-
tius os gêneros uliinen,'Cioti
nesia capital. Diante rio to-
elaniagOos repoticlun, o governo
resolveu lazer uniu reunião
paia uutai uo ussiinio.
CüNQESTXülMÁMÈNTO

tíAJMTUa, 26 ti. f.j - Con-
Ltmia o eüngestionainentb oc
porto. O governo atô agoru
nUo lomou iieiimiiiin meriluti
eficiente para resolver o pro-
uieiiia. Agora promove-se mea
íeunião cum reprosentantes riu
comercio e da iniluslríu paia
estudar o uituo, ariiaiilaiiclo.,'.e

iT"!! ..fmf.'*:.:V-T.:'.:--sm<p -j%&m8Sí

ANIVERSÁRIOS: \
Àniversarinm hoje: sra (

Luarlintla Medeiros, ro- \sidente á tua Hoiiórlo \Lopes. 31; srs. José Ata- ;ilha Fonsôca, funcionário ;
municipal; Kuries da í
Cos a c Silva, do Moinho S
fnglôs, srn. Frnncisca \
Faria dos Santos, esposa í
dc iioasi) companheiro !
i'h.-imux Comei do^ San- I

los; sr. Wnldemar Torres, !
chefe rio publldldado da i
Motro Goldvvyn Mâyer. !

CAJAMKÍlfoS: !
A senhòrita l.ou rtles 1

Proeriça, filha riu viuv.i \i'"a;:ilto Jacinto 1'roonça, \casa-so quarta-feira com <
o sr. João Teixeira, filho i
do sr. o sra. Silvino Dias <
rei.tolrn. A cerimônia ro- <
ligiosa será celebrada íis j10,30 na Igroji: t,e Santo
Antônio dos Pobres. •
FESTAS: !

Em prosseguimento aos
festejos do corrente mês
o Olímpico Clube fará
realizar hoje, das 20 às j'J3 lioras, uniu festa com Jdiscos. i

AUDIÇÕES:
Hoje, às 20,30 horas, na

;crie da Associação Uris
! ta Feminina, terceiro au

ilieão do Ciclo ds Compo
sltores o Pooias Braiiiltil
ros. Serão Intérpretes:
poeta Murillo Araújo, so-
,uano Elvira Poch e de
clamndor Jofio da Malta.

MÊM O noino do dia nos bastidores
iadi'tônicos üa cidade 6 o rio
sr. Sérgio vasuonceios, conno-
tildo «aiinatiiiu oeiiflíiciariò dia
*uas relações eom o casal Ama-
rrtl Peixoto e Alzira Vargas,

em proveito individual, üe uma fôrma geral, os riidialistait sa-
bem multo bem quem é o sr. Vasconcelos, pois êle jti ealeve em
quase todos os prefixos cariocas, e sempre guinduriu, inutilmente,
aos cargos rio mando. As medidas rie caráter nazista que de-
cretou recentemente quando esteve na Tupi parece tenam sido
a causa principal tio seu afastamento rio cargo de divetór-ar*'
lialico, cie voz que estava criantlo para si um amb'cntu msust.cn-
lável e antjptitico, junto aos músicos, locutores e artistas, ibri-
gados a manter contácto eom o «cheíete». Agora, o sr. Vaseun-
colos está na Rtiriio Clube cio Brasil. Nossa pergunta, razoável,
por sinal seria aqui a seguinte: — Qtw irá lazer o sr Sérgio
Vasconcelos na Rádio Clube?

mfím
AL/ORADA — tPcctiado)
ÜAltLoa tiOMKb - (fechado)
COPACABANA — «A Poltrona •)7»

cum IleniitUu .Morineau — ás
ai.HU iitiras,

IHji.uiLH «A puiiucna Catarina».
Ci i tio Dihi Ferreira - àa ai.au

til.OKIA clúicl.ado)
lAliDüt. - ;l'iyiliinlin iliíicib -

Colo i 'sun elenco - as ÜU.U
: --, iii (lonia

MUNÍOIPAL - IvStriSIft dia *JI), no
•;«V dama das cainóllai', com Ca-
oiltla Pccki r.

itl',i:l'.l.u
— fila; dc
.o, uu •-¦ •;-

"• t quiM'1 •iiiHynn uv»>
IValtor Pinto — iia

II t ti) UOtHt*
i-LlV/.L — cSuriires3s do u:.-.a r.ol-

ai liora-i
SKUl .. ii i, .¦.! i, l'í III.I !;alo 1,0

China--. - Cn,.- dc t
filia — j,. al

U/CPHENSA
POPULAR

Jíirotnr
l*EI.'KD MOTTA i.iUlA

llcducàu i- Ail.r,!'.:*tr»:i.-.
I'.l.\ UIS-IAVO I.ACK11!»*, I

-.-ÓIUtAlio

amiui. atjifo
At-aíü-Jo .-...,

*.r. :.,- 1
t*r« > (K I

» »>;.i hdiu na i
t'ritòini i ti- j

Aoo  «rt x>»,J* 1
S.)ir.i.^t»  *l 1X*.«» l
•rr»j»t7rt-A  f>* IM» |•

»fT».--«J.i,-^-M.«»'»»  I.OM»"1 '
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ií-fitas

Atualmente, lui tuna linha divisória bem acentuada na ma-
nolra de ue enr Arar os problemas da paz e da guerra no mundo

Inteiro. Na verdade, haje em dia a divisão na
política mundial está limitada a essa quoat&o.
Há ob que dosejam salvaguardar a paz, e,
nesse sentido, empenham-se com toda a i-nor-
gla na grandiosa campanha pur um >>acto d.
ynz cr.Lrc as grandes potências; e há os que
..dmitem, quando nüo provocam, a preparação
d* uma terceira guerra mundial, numa ten-
taliva desesperada de resolver os problema..
«Ias crises do capitalismo.

Os primeiros constituem a imensa maio-
ria dos homons e mulheres do mundo Inteiro.
Na realidade, só uma pequena minoria de in-
dlvld.ioa intcrcesuiloB om lucros laceis a eus-
povos, deseja a guerra. Ob povos do mundu

,i«scjtun a"paz. Apenas, hd opiniões diíorcntos quanto is cau-
•«as quo engendrara o porigo da guerra. Nesse sentido, o Con-
gresso Americano Pela iJaz, que terA lugar entre 10 e 16 d^
dezembro MSta capital, apresenta um terreno comum para o-
uúionsores da Paz. tiste terrenj comum é a eonvicçio do q.:
oa povoa podem salvaguardar a paz, fazendo prevaleci-, sôbi

e dO!

RESOLUÇÕES DO Hl C0HGRRM9QS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

TEXTO CORRETO E REVISTO DAS RESOLUÇÕES APROVADAS
NO HISTÓRICO CONCLAVE —

torça

dial.

da '¦¦¦-.
...o o

.) CjllO
mo dc .

«,..„ . pa;; \
inala , .m:.ioso

a ao dc.enca-
. mun-

ta do sa..e

A Secretaria do III Congresso Brasileiro dos Partidários da
Paz acaba do tomar público o texto correto e revisto das resolu-
ções aprovadas no histórico conclave recentemente realizado em
Niterói. Dada a excepcional importância de tal documento, do
qual já haviumso divulgado os principais trechos, publicamo-io a
seguir, na íntegra.
POR UM PACTO DE PAZ l apoiem a ;,ência da conclu- 

'•

O III Conirresso ' Brasileiro são de um Pacto de Paz entre i
do?PártidSida Paz. levando as cinco grandes potências,'! «*« 

^ 
™so( povo, .po» car

em conta os fatos que demons- uerto u . los os Es Jos;
tram que a ONU cada vez mais 6.» — diri.;' ¦-, tio
se afasta dos princípios da governe do U

A corrida armamentista cons-
à inde-

ndencia nac -1 •

ra o cxl

•t dos i uUhzad
de ;• a

«le guorra,

CARTA DAS NAÇÕES UNI- ['uubscritorcu du Apilo do Con-
DAS e por isso se tem mostra- selho M«"J* P»»^™"^ 6o nacional do pov, brasileiro.
d0 incapaz de resolver os pro- política extenoi se oriente no contribui 

Dará ouehiom,,. I.n«Pn-miR à manutenção sentido das aspirações do povo Alem disso, contribui para que

Vndo assi. i seu aprove ta-
mento em be; ..i
so nacional do pov. brasileiro.

bíemag essenciais à manutenção sentido das aspirações do pove
da paz e à segurança coletiva urasileiio de garantia e salva-

oa povoa püuuiii oni.ro.B"'»'»»» »•¦-"""! "-»¦•¦"« •¦*-'¦-  rloqnovoH resolve: «uuídtt ua paz, apoiando acon-
oi métodos da forço, o espirito da negociação pacifica. Nossa °0J/_ 

J,^ 0 ApCi0 do Con- isfio c • um Pacto de Pau en-

ao Congresso Continental, deve concentrar-se nisso: criar um

potente movimento dc opinião que se sobreponha à diplomacia

nco"para à solução dos problemas que ameaçam ccHemoocar na
terceira guerra mundial.

EXPERIÊNCIA
ü Partidário da Paz, Pedro

Câmara, teve uma iniciativa

«jVITORIOSO ,
111 COiNGKESSO
Ao chegar a Salvador, a de-

brilhante ao que diz respeito logaçSo bahiana que partici
pou do III Congresso Drasi
leiro cios Partidários da Paz
foi festivamente saudacia pur
numerosos partidários da paz
da Bahia. O dr. Eusignio La-
vigne, presidente da deelga-
çao e do Movimento Bahiano
cios Partidários da Paz, afir-
mou, nessa ocasião a repi-J-
sentanles da imprensa local:

— O Congresso reuniu ho-
mens de todas as opiniões,
tendências e crenças íeiigio-
uas. Foi um conclave de uni-
dade, mostrando, praticainen-
te, como todos podem se unir
para
que é a paz»

á campanha cle finanças pa
ra o Congresso Continental
Pela Paz; Fez correr, dc mão
cin mão, entre os tripulan-
les do navio «Arataia», um
cofre para arrecadação cle di-
nheiro para o conclave. O co-
ire fo, depois, entregue ao
Conselho cie Paz cia Orla Ma-
rltima. Continha 275 cruzei-
ros. O cofre estava aulogra-
fado por todos os tripulantes.
Alguns que assinaram fize-
rum, também declarações com
o própiio punho, exaltnatlu a
Paz entre as cinco granclso
campanha por um Pacto dc
potências,

apoia. _ ..r— — .
selho Mundial da Paz, pela tre as cinco grandes potências,
conclusão de um Pacto de Paz horto a todo:, os Estados;
entre as cinc0 grandes potên- 6.' — dirigir se, insistente
cias: Estados Unidos da Amé- mente, ao povo brasileiro, con-
rica, União Soviética, República citando-o a as3inar em massa! j
Popular da China, Urâ-üietanhu 0 Apelo do C.nseiho Mundial j \0'_!}n
c França; <¦& Vau por um Pacto do Paz

*¦> - manifestar seu integral entro as cinci grandes pòtfen-
apoio ao Conselho Mundial da cias, cobrindo rapidamente a

Paz e à sua ação, como a ins- «. -m de eu milhem do n-
tíinciti mais representativa da • .m"»». , ma
vontade de pa, dos povos o ca- '- do paz a -odos (

paz de impor esta vontade cada
vez que os organismos encar-
legados da manutenção da puz
faltem com seu devo.';

:;.» — dirigir-se a ONU para
que retorne aos princípios fun-

i..:„ j.. rm.».. Ana WsipAnsdamentais da Carta dus Nações
I Unidas, c em especial, à obser-.

vâncla do princípio (In unfini-
I midodo dos cinco grandes;
I 4.' — dirigii-se, i nome dos

j T "¦¦«'.IIUO br:. 
" '¦- >S <; — j'. -ib-

I sitiavam " A pólo do Conselho
â defesa do bem comum' Mundial da Paz a todas as na-

(õcs amantes da paz, pa- <luc

& Indústria Cinematográfica
"Não conseguiremos exibir, quant o mais produzir os filmes'

ciara à nossa reportagem o ator Modesto de Souza
:;•:<•.¦ v S.WK
í ¦¦..,-.- i'y

— de-

A indústria cinematográfica
nacional será profundamente
prejudicada com o prolonga-
inento da atual crise no for-
neeimento de energia elètriua,
tanto do ponlo do vista da
produção quanto da exibição
dos filmes. A propósito dessa
importante questão, nossa re-
portttgcm entrevistou o popu-
lar artista Modesto do So';.™,
que vem toado participação
destacada em películas nacio-
nais, a rtltima das quais

Tico Tico no Kubd», rodada
pela Vera Cru:', de São Paulo

- estíi despertando grande
interi-sso da parte do publico
sobre o eoii lançamento. Disse-
nos Modesto de tiauza:

— Como homem de teat/o
c- de cinema acho que de liá
multo deveria ler so promovi-
ão a nacionalização da l.c.-r.t
íi no momento tudo se con-
grega para que o governo apii-
que Imediatamente esta meul-
na, com base no próprio decre-
t-i que acaba de ser assinado
obrigando a c::ibição du um
íilmc nacional para cada oito
estrangeiros que forem c"-:i',:l-
('os no território r.icional.
>?AO PODEREMOS

PRODUZIU
Prossegue o ator Modesto

de Souza:
—Como poderemos produ-

zir filmes para satisfazer tal

decreto se estamos na iminc-n-
cia de não tor energia sufi-
ciente para a confecção de fil-
mes? Porque, dentro cia base
de um filme nacional para 8
estrangeiros, nós, teremoa que
produzir praticamente um;,
mídia mínima de 60 filmes
por ano. E na marcha em que
as coisas vão não conseguire-
mos sequer exibi-los, quanto
mais produz-los. Logo, é ur-
Sente que todos aquóles que
vivem do cinema e mesmo de
teatro unam-se para exigir a
nacionalização da Light, c'n
defesa dos sons próprios >n;<>
résses e do desenvo'vimonto
da arte c da economia do Bra
sll.

1. do ' i vencendo
as dlfict o «.. .s

inimiges - I ~7„
APOIO AO CONGRESSO CON-
lliNENTAL A.VSK1CANO DA

PAZ
C Ul Congr Br— -'-' >

il._ Partidários d -':tz resolvo
nnr í..i .'-'¦> à n a iza;" - do
Congresso Continental Ameri-
cnn0 da Pa<..
PELA COEXISTÊNCIA PACI-

FICA DAS NAÇÕES
C I'l ^ _ sio Brasileiro

i,i., !';.. ".!'.iios da -,¦¦¦¦
va a coexistência pae! 

'... .. i
li- denti ie '..- ile

as despezas públicas para fins
i -ires om c -ntínuu

mente, em p: 
' :izo das dar-isas

destinadas riu das cor.-
• . - vida do .
ro.

A idéia da sir* «Ia paz
ln ¦" o desrespei-

de auto-determi-
r -.ção dos . oves, co... a terven-
(ií0 mi.. . .L ':... estinn-
j .os nu eco - .... ionnl.

C 'II Congresso llrasi.«.';'o
dos Partidários da Paz resolve,

1.» — níai.ií itar-se pela proi-
lição 'mediatti n- alô-
i ':as 

e do extevm;..: .is-
sa;

2.* — dar int „- .1 apof<j \
i 'j ücrência Mun-

dial de Desarmamento.
.:itsi:...'.s . '.

AOS PARTIDÁRIOS DA PAZ
Verifi ¦«'-. ..-.te os pr ...rati-

vos n a política de guerra con-
(luncm aos mr.iovc:- atentados
i,o.i'i-n os dir. :s do» cidadãos,
c III Ce jiesso Brasileiro dos
Paitidátiv.; da Pux denuncia
com veei,.«*-iH.:, as ameaças e
srbitrariédadoa levadas a efeito
i Ura os parti'írios da paz, ex-

seus sistemas econômicos, s«<-' prime sua ardente solidariedade
ciais e políticos, e a solução pa- a todos os que se encontram en-
cífica dos problemas internacio- (aií-eiados o perseguidos pnr

'¦'¦'''^•¦•¦¦¦^¦•¦^•'i'^^^^Wm^3mW^^&' '"'

'..-;..+'¦'.¦¦.;-. JajR BE^H HkHmBÍ '¦'¦

Modesto dc Souza.

ESPSÔifiiEi llillS

nais, a buse c a garantia du paz
e do progresso do povo brasi-
leiro.

Por isso o III Congresso Ura-
iiiüdúri ..-/-

r. •-'.' _:
1.' dirigir-so à 0"l' coü-

citando a inclusão d:i República
Popular du China no posto a
que tem direito m> Conselho de
.Segurança, coin0 unm das medi-
das práticas o imediatas pura
levantar o lima dc desoontian-
en atua i exisL

' — manifestar-se pelo es-
taboleeimente de relações diplo-
i..'ti:.-.s, ais c c_ .tis
C.í. '1 3 OS '.'1ÍSC3

iu..u:it«:3 ".. cor.j meio du
garantir Dcir e-L. c 0 °-
grer ' ) jllu...' do
povo brasileiro

;i." — ..iuni:estar-s. çc] eus-
sação imediata da fruerra da Co-
íOIa, com o
n.y' ) e f: ;endo
i ntir u A:ulsa dc todo o rav0' '.sileiro -s

a Cuiéia uu
•'i-or outra part..''ório nacion ';

4.' — condenar a lemilitari-
ção do :.".« o Aleníanl .,

liontrúri. :i-
in-

is d ^eerã, Yr'' > o
ai, além de acender dois

'rigosué focos dc :iova guen-a

BELO HORIZONTE, (IP) —
O agente ianque Eugcne Bla-
cle, presidente do Banco Inter-
nacional de Reconstrução e
Desenvolvimento, que chegou
a esta capital acompanhado
dc uma equipo de homens
que se dizem «técnicos», reu-
niu-se com o governador do

fâP^ rmmTMm- mmis.mm-
MELHORAR O ESPORTE

•losé Fellnni Pinheiro, resi-
il^nte, á rua Carollna Macha-
do, no Móie.r, cm correspon-
dencia que nos enviou, afirma:

«,.. apesar disso, eu acho
que o jornal po«lcria melhorar
em várias pontos. Um deles
0 a página d^s esportes. B'
prcci::o me dâ meás noticias
dos clubes.

OKTRA O HOSPITAL
BOM JESUS

rn porque em São Pedro nfio
havia hospital e uma df«s fi-
lhas estava bastante doente.
Mas não serviu de nada Ml-
nha íilhinha morreu, porque o
Hospital só mandou a umbu-
luncia buscar com 23 horas «le
atrazo Agora e3'ou com ou-
tra íilhinha d«^entc. E' a mes-
ma doença. Fui ao Hospital
Dom Jesus c lá m>; mandaram
ao Carlos Chagas. Mas r.e-
nhum hospital quer internar.
Nem remódio querem dar. O

Estado, sr. Juscelinò Kubits-
chek a fim do «inteirar-se >
do programa administrativo
do govôrno mineiro. Black
mnstrou-sc- muúo interessado
n<) que se refere r.a compa-
nhias de eletricidade.

Ao terminar a langa reu-
ni&o, foz declarações, afirman-
do (iue estava satisfeito com
e que Minas Gerais ofeivce
«grandes possibilidades de re-
ceber capitais do Banco Inter-
nacional?.

A' noite, o governador Jus-
collno Kubistschek ofereceu u
Eugtíne Black o sua comitiva
de espiões um lauto banquete,

ÍMAMENTO
1 Congri

Parti. .io,«; Paz
ra a corne ami n.^

Tito fiel ao
Capitalismo

ROMA, 26 (Í.P.) — O jor-
nal oficial do governo dc rito
publica uma nota exigindo se-
jam eliminados os últimos ve3-
tlgios dos kolkozcs nas fazendas
iugoslavas. A nota acrescenta
que essas fazendas devem ser
dirigidas o organizadas «de
acordo com o ccoperatlvismo
ocidental.

O traidor Tito continua a se
dizer socialista...

Um leitor nos e
o Hospital Bom Jesus:

«Tenho trfa filhas Mora-
vamos om São Pedro do Pa-
raiso Viemos rara Manguei-

A_. í-..-w "!.'• >i.-i- JT

ll:

soreve cor.fa ' <lue o gòvrno quer é que as

VANTAtiKM QUE NINdl Wl LHÜ Ofi.HhAh {
\ INSXAUiüOUA da iiiat;Uii:a.s de costura com 5 «j

)
gavecas, e
garantia.

10 anos de

• liHífc - rBAN/.h
«IINTIIIA PA HA
VK&S, rKAZ.

~ Hlll«l>.»
KKf.Mb

crianças morram na rua » L.^..». .*.*..-...-...*..

ENTRADA
Apenas Cr$ 150,00

UKUcJUAiAisA. 150 ~ Telefone: 23-44^
é*W -«- ***. jA> .mm.-am. -ék, X •» ^ 4. «i Jli j«i.

r;ansco'-'Cç-ii ilomingi o ani-
:¦;-.-,Io elo compositoi Cbu-

,', :'.i;ií'...'o, quo rccctcu pi
laònstrações de aiclo dc
un numerosas aniif;o3 e ad-
ratlorcs. O autor iic «Can-

o do Arr.or c da Paz» anun-
i haver termina lo um no

i concerto, que será irradia-
3 esta sama.r.2. pela Ridlo

Clv.bci do Brasil.
^p.y^y^^wu->xmn^Kaa»vtx^mmammWMmm»mwmmÊtm\

Em Memphic, Eslddo dn Ten-
•icsscc, nos Estudos Unidos, a

¦¦'"ira 1'eggy Eobcr'.3oil con-
... i- ii rfiuorcio alegando pe-

o tribunal o seguinte:
¦t noite ela passou diante

".-.relhp dc televisão, pelo.
: o seu- marido acompanha. I

• a bit", livro, irlcrceptiVit-
v.súm uma cir.ii ciclmlitoii- j

O marido c-.ião agarrou-a)
¦ -•Ins cabelos, arrastou-a, até;
• iv;iiF;fííro e mergulhou-lho a,
íjfcsça na banfistra, fíftav S J..(.X-HIffí., «I

<Ç*0\J religiosa e cato-
bJ lica praticante» —

declarou d. Yolanda d'.-
pois cle descarregar qua-
Lro tiros mortais nas coa-
ias do marido.

Tráta-se de uaua senho-
ra ds Eentiir.ontoa. Diz
c|us tinha paixão pelo
marido; quo cia achava
..um homem muito ba:».
A23im d. Yolantía peiiBou
um mandar o marido, uio
bonsinho, para o cóu.

Sn^uaíitp isso começa-
ram a subir as águas no
Ribeirão das Lages.

Informa o general Gois
Monteiro que não e»tá a
serviço de agentes pro-
vocadores, nem com«-
tendo qualquer infidelidn-
de ao seu país. Diz isto
textualmente.

Nós achamos que o ge-
neral Gois tem razão. Ele
realmente não comete
nenhuma infidelidado ao
seu pais, pois suas liga-
çoes são feitas às claras,
como na recente viagem
aos Estados Unidos. E

9*1*1?* ÍI£9M
*****!*¦*¦. ."*.« «t^- Ir» <í»-v»-i >-W*lWiiMÉlMlM^<n .«*.« mt^> t:* <*-i-vt."i

nao cs-:a
agen tes

a serviço de
provocadores,

deiuü3 proyocfadòrcs
guerra, simplesment

No sou mais irnportan-
te discurso dos seus VA
ano3 de Pontificado —
dizem os telegramas —
Sua Santidade afirma
que a ciência já provou
a existência dc Deus».

Como é que Pio XII
nos prova? Ouçamos:

— A criação ocorreu
no tempo. Portanto, há
um Criador. Portanto,
Deus existe. Embora não
seja explicita nem con-
creta ,essa é a resposta».

Portanto, ficamos na
mesma,

Falando ao «Correio

da Noite», o almirante
Penna Botto informou
que as perdas aéreas dos
Estados Unidos na Coréia
sãc terríveis.

Mas almirante —
objetou o repórter — as
dos comunistas são
maiores.

Isto não é verdade,
infe!í?roent<? — revela o
almirante. Em rp.acfto l':
pardas comunistas, nn
dos americanos r;<ão de ?,
para 1.

Infelizmente para o sr.
Truman, é claro.

O senador Taft infor-
mou que os amigos do zv.
Truman pagaram 7.50 mil
dólares anuais nas ú!ti
mas eleições, semente em
Ohio, a um eomentcrifrtn
norto americano.

O general G"is acho
que devemos seguir o
exemplo «patriótico» da
imprensa dos Estado?
Unidos.. .

lutarem em defesa da paz e ma-
i.if.st -se;

!.* — pela imcíial.i libertação
dos partidários da paz que se
i..ío:.'...íiii encareor;..'. .-¦:

¦::¦ - ¦ , y , dns los
«le exceção, alualmeiilc cm vi-
>, ii'.
ORGANIZAÇÃO DO MO-

VIMENTO DOS PARTI-
DARIOS DA PA/J
A fim de ampliar a contri-

buiçào do povo brasileiro i\
lula pela salvaguarda da piz
e dar caráter mais organiza-
cio à sua poderosa vontade de
paz, o III Congresso Brasilei-
ro dos Partidários da Paz ve-
solvc:

1.» — que os partidários «Ia
nnz se empenhem mais a fim-
do no trabalho dc orgnniz-jr
seus Movimentos Estaduais,
com diretorias eleitas e sé«l«s
Instaladas, bem como cie or-
gantzar, do mesmo modo, seus
Conselhos Municipais;

a.v — que os partldárloa da
paz desenvolvam os maiores
esíorços para. a criaçáo de
Conselhos do Paz nos bairros,
empresas, etc, organismos ene
tenham como finalidade a dc-
fesa da paz e que possuam «li-
rotorlas eleitas e sedes em *un-
cionr.mento;

3." — que os partldário.i da
paz procurem ganhar a adesilo
à luta pela paz dos c!nhcd e
grêmios canortivos, das nr,-
sociações culturais e ciertifi-
cas, dos sindicatos o sssfcij.-
çOes profissionais, das entida-
des religiosas, o demais orga-
mzaçôes populares, assim ccnio
dos Assembléias Legislativas
Estaduais, Câmaras Municl-
pais, personalidades políticas,
religiosas, homens e mulheres
do búa vontade;

4,* —¦ que os partidários -üa
paz organizem cursos de cole-
tores de .assinaturas, a lim de
que as equipes de coletores ti-
quem capacitadas para argu-
mentar com todas as pessoas a
que so dirigirem o assim atin.
.íamos mais rapidamente a nu>
ta de õ miltiõfli-, de aaóinaturas.
TROPAGANDA

DA PA3
O IU Congresso ürã-süetro

dou Partidários da Paz mani-
festa seu aplauso á imprensa
que defendo a causa da paz e
con3idt:a ihdispbnsavel nr.i
maior incremento na propa-
ganúa da paz.

O III Congresso assinala a
particular importância da uti-
lização do rádio na propagan-
aa da paz, e acha necessário
que os partidários da paz li-
çam todos os esforços para
conseguir manter programas
radiofônicos onde ».';.i possível.

O III Congresso declara tm-
prcRçlndlvel a criação do um
órgão dé imprensa próprio dos
Partidários da Paz, como a
forma adequada do combato à
propaganda de guerra.

FINANÇAS .
O m Congresso propõe o

estabelecimento pelo Movlmen-
to Brasileiro dos Partidários
da Paz <Jo um «Fundo da Pa*>
com a fina'idade de criar m*'os

I financeiros necessários k am-
| pia difusão da Campanha da
¦ Kas.

j PRÊMIOS
O IÚ Congresso Brasileiro

dos Partidários da Paz ree»-
j iv&Klp ca Movimenta r?r?..-!io!-

ro que, além dos prímlos Já
i por í-le Instltuidon para os Mo-
| Wméntos Estaduais, institua os>
j (Ws scguinie-) príin-103:
I !'.'• — Primio Joltot-CiiHe!
I destinado & personalidade q.ie
! mais Influir, n«la sua açfio, n»

defesa da pa?,j'i." — Prêmio ElKi Branco-
medalha de ouro para o me-
lhor organizador de coleta dc
assinaturas.

O III Congresso delega ao
Movimento Brasileiro dos Par-
tidários da Paz a atribniçón
da regulamentar o critírio dé
concesrfto í'esp"«t nWlmios

Aos 14 cle novembro de «M
(As.l Pre."id?nfa: — Aliei

Chi rmont,
Vinns-Prefiidetitc.:; :
Dr .7oüo líüre;' ' '"' ' :,;,

."..i^:.i!!i..s Ton-ps
Mnrcelino !' ¦>

" Vulíip ia é® SubmissãoÍt- '5

BaRSKmq •

A atitude da maioria ameiicana da CS
mara uprovandu o i'iano liafer deixou cul-
tantes os meios da traição nacional, cujos
interesses se entrelaçam com oa do ímperia-
lismo para transformar o lirasil em colônia
fornecedora de matérias primas c carne de
canhão aos piovocudures de guerra ianques.

O «Jornal do Comercio», como órgão
das cíatises dominantes, registra esse apiuu-
so, escrevendo: «A rapidez com que o go-
verno obteve a aprovação das medidas ne-
cessaria* ao complemento da» negociações
realizadas na America do Norte pelo sr. Ali-
nislro da Fazenda, para us empréstimos des-
tinadoH ao desenvolvimento do pais, prova
que a colaboração do Legislativo não falta
às iniciativas oliciais», etc. E acrescenta
que isso loi feito «com transigência mesmo
de pontos dc vista que pudcr.a.tt envolver
justos escrúpulos das opiniões temerosas
de ver ferida a Constituição» — o que Mg-
nlfiea reconhecer, entre frases de tapeação,
que a Constituição foi efetivamente posta
de lado pelos legisladores apressados em
satisfazer a ordem do amo americano, dada
•través do Vargas c seu ministro da Fa-
zenda.

A humilhante atitude da Cântara ficou
caracterizada cum a aprovação à emenda
número 5 do Senado, que importa em vio-
lução aberta da soberania nacional. Essa
emenda subordina às entidades estrungei-
ras financeiras do 1'luno Lafer — qucriU-
zer, a Wall Street — a aplicação de fumíos
destinados àquele Plano c provenientes dc

impostei. Quer dizer, o governo náo tem
controle sobre a maneira dc gastar n di-
nliiiro que ele próprio recolhe. 1'erii de pe-
dir licença ao- seun ii..,  un c-npitalisUH
c banqueiro.! nurtc-amcricanmi. K é claro
que estes ordenarão que os fundos sejum
gastos da maneira que n 's convüm nos seus
interesses, isto é, du maneira quo mencii ,c(in«
vem aos interesses nacionaia.

O deputado Loiio Carneiro, que nimba-
teu com energia a emenda criminosa, teva
sua argumentarão irrcsponilivel apoiaria por
deputados de diversos partides, O lider em
exercido do PTB, sr. Joel Presídio, disr.es
textualmente: «Isto chega a ser uma volúpia
de submissão ao capitul estrangeiro».

Ora, o lidei lia iuii.1,1.1 atentai,
6r. Gustavo Capanema, exprimiu a insintôii-
cia do Catete cm lazer aprovar a emitida
fatídica. Assim, pois, a «volúpia de submissão
na capital estrangeiro» é lauto da maioria da
Câmara quanto do próprio sr. Getulio Var-
gnu, demagogo que em seus dincursos ataca
por palavras o «imperialismo)) para na prá-
tica ajudar como pode a dum inação impelia*
lista sobre noHsa pátria.

Tanto a posição dc Vargas como a da
maioria da Câmara sã0 assumidas cm plena
consciência. Isto pc chama trai<;ão nacional.
K* contra essa politica que as nntplaa massas
do povo brasileiro se erguem com a crês-
conte consciência patriótica de que o puis
tem de ser salvo du jugo imperialista e quo
o governo dc Getulio Vargas é o responsa*
vel máximo por essa empreitada de traição»

MfwM iCOS
• O PADRE,

SATANÁS
E A POLICIA

Para cada tarefa os pro-
paganclistas da guerra cs-
colhem o homem apropria-
do. Vimos, há dias, o car-
(leal Spellman, nesta cida-
de. falando contra as «fôr-
ças do mal» hostis aos sau-
tos milionários cio bem, que
instalaram sua Corte Ce-
lestial om Wall Street, dc
onde pretendem dominar o
inundo. Agora chegam notí-
cias cia atividade de um
Spellman Mirim, em lia;>a
ci, no longínquo L'staclo dc
Goiás.

K' o caso do padre ameri-
cano (ou suposto padre!
que usa o nome cle Luiz. Êle
anda cle casa em casa, fa-
lando o seu português arro-
vesaclo e deitando conversa
liada para tapear homens e
mulheres cio povo. Qual :i
sua pregação? O Novo ou o
Velho Testamento? A Lei de
Moisés, a de Cristo ou que
outra Lei?

O padre Luiz, destacado
para Itapaci, evlden:emente
não tem a mesma classe do
cardeal Spellman. Por isso
faz um trabalho excessiva-
mente grosseiro, que dá na
vista das mais ingênuas
ovelhas.

Vejamos o quo faz ülc:
entra cle casa em casa c ras-
ga folhinhas com o retrato
dc Lui,: Carlos Prestes, dc-
monstrantlo assim os mes-
mos rancores incontro!á\e«s
daquela figura que Kç.i
imortalizou ao criar o Pa-
dre Natario, do «Crimo do
Tadre Amaro». Luiz prega
abertamente a guorra. Tem
horror i paz. E sabendo que
na Fazenda Água Branca,
durante uma festíi. í.uia-so
coleta I.S assinaturas pura o
Pacto dc Paz, o rasgador do
folhinhas ameaçou os sig-
natários com «IS penas etc:-
nas. Feito o apelo a Saia-
nãs, arfando o feito irado,
pensou em alguma coisa
ainda mais terrível. Almas
penando no Inferno? Sc-
gundo o padre americano
isto ainda seria pouco, tia-
tando-.se do partidários da
paz. Então resolveu cha-
mar a policia, apelando as-
sim ?ara o trabuco o o «cas-
se-têiGi de borracha do
braço secular.

Contra a paz valo tudo.
Esta é a divisa do padro
americano de Itapaci.

• ATESTADO DE
IDEOLOGIA

Em sua edição de ontem,
«O Popular-, vespertino «so-
cialista», publica na pri-
meira página uma nota
conlra Stalin, cujo 'Í2,v ani-
versário será dentro de mui.j
alguns dias comemorado
por todos os homens livres
do mundo, pelos milhões dc
seres humanos que lulam
cm clclesu da paz e nele
vêem os eu dirigente má-
.\iniu.

Existe alguma mudança
cle orientação no jornal di-
rígido pelu sr. Vclasco o ou-
tros «socialistas» dc nossa
praça? N&o, nâo existe ne-
nliuma mudança: «O Popu-
lar» está justamente dentro
do suu orientação socialis-
leira. quo 0. em nossos dias.

o caminho da mau torpa
traição. Procurando gannac
leitores, «O Popular» se ves*
te com roupagens demagó-
gicas, na Intenção de nu*
dir o povo, dominar setorea
e ampliar a confusão,

Ao n-.cjrao tempo, com a
covardia que lhes 6 peculiar,
sempre temerosos da cvncn
braba», procuram os orien-
tadores cio «O Popular-» ga*
rantlr seu «atestado de ideo-
logia junto aos beleguins da
ordem social. Investindo
contra a figura luminosa du
grande Stalin, dlrlgentri
cios povos na luta contra a
guerra, os orientadores dú
«O Popular» pensam apenaé
cm amansar os homens dC
Boré. E isso é bom, porqu*
assim mais depressa se
emanaram e melhor se es-
cia rece o nosso povo.

íqMm os Jornalistas
itMütaiw Mra a
Condenação k Pedro

iaott
A direícria da Associação Pernambucana de

Imprensa lança um veemente protesto —

ItKCIFK, "- OI') — A diretoria
,la AnMiClaçin íi" lmpniiisn «le Per-
niimbuco, pm rrinilio n-nliuniiii r.i«
iliil -.'O «li> i- ii r r e n I o , Uiii i.liu
pur unutiluililitiln, rnrraiilsr voeinen-
li- pniii—hi innlm n «'.inilriinç.Hp «lo
Jotimllüttt 1'udrp Multa I.luin, \l-
tilr.j «Ir uull» innnstruoM continua-
liin ii dois mio» (lu cárcere, mun
íniprriisii. <> protesto «Ia diretoria
IlHurnni" nlontiido i> llbordado «l«-
«Ir A.I.l'. s-.illi-nl» ii inconí.Utuclo-
itulídiKÍo <1» roii(IpuH*;ü»tt uitt) &e I"i-
siiii na Ininiiii-. hei dc Scifununn
Nnclcnal, miiilnda CHI «irlinli- da
Imii cúplu du jiroli"-lo (ui cnvlililo

LUTAM CS
GUERRILHEIROS
BIRMANESES

].o^.'D^:I•:3. 2t; (i.P.) Nn-
tici.is procedentes dn Blnna-
n''ii informam que mil gtierrl-
lholros atacaram a. cidade dc
Mayliunu, naquele paia, c in-
cendiaram -i quartéis da poli-
cia, íxtcnninando numerosos
policiais.

ruv.U uc uniriiÇ
hfkfPi llHP WSJf i.KClSf.iKt, ÍJ..E ÍLy;..\ ..: i?
W^fi¦•K^MmWmTJiivaihm \k> 'VVutà m». UKIXJílCS -- o-

I 0NICOSIA, Chipre, 26 IIP)
— O Eureau Politico do Par-
tido Progressista de Chipre,
«AUal», deu a publico uma «Ic-
clarasfto, dizendo: "O povo rio
Chipre, lutando pela indep«;n-
dencia nacional, considera os

povos do Oriente Médio o o

povo csipcío como seus lrm&'js
combatentes pelo mesmo ideal
de paz, de democracia c inda-

pendências.
A declaração denuncia, a no-

lação da independência egipeis

p^.a Inglaterra o a iitilirííSci
da ilha do Chipre como caso

para o transporte das tropas
britânicas para o Egito.

cO povo do Chipre - neen-
tfta a declaração — segue com

grande Interesse a luta do novo

i egípcio cm prol do seu direito
,de viver livremente em nua
'pátria som ter de suportar a
intervenção imperialista o as
aventurai ií'.'-' réiras A lutu
do povo dc Chipre contra a

Condenado
O Diretor

nupaçlío britânica cia ilha c
ela união com a Grécia u-;.\'0-

un Sc. jrirbt-rt 3IOf*s, prcaídeal*»
«lu il.«.socli«çitJ BraaIWr» do Im»
prena-. Em tfilrsrera» dlrlgldii
no jnnin!ii.tn 1'rdro d» Motf* tA->
mu, a A»otíflça« do IinpreBi* fl*i
rir.-.antliinvi iuiiuinii:i a su» «lf«
silin nnfinitni;.

Solldarledado Uo> .iurnalinhis fl«
;>á.i 1'iiul'..:

j)c »^,. Viuiio, •> jnrnollst» Ttn-,
niM<l Sonros Crtütol*!' Altrinfl H V«*
dr.. .tlullj llmn u í-tniliir. td<->
Efrnmü:

ImpohsUiilíiatti» vni' c*Ui' r«r i*«
1- itr compsriTCt ao ato pftbllco
dn AJlt, hlputitii a«« tunlRO W*
tidra Holldorlcdiulo luila atil" «n
putilotlcu cm pr-'l üa ciiis-a da-
Ulicitiirão nacional.

Manoel Sonrns OaSlplInr.

GREVE
Alunos

Farmácia
Reunidos em assembléia gc*

ral, sábado último, r.u stdc da.
U.N.B., os alunos da Kaculda-
do Nacional >íc Ifarmacla, pço?
decisão unítnime, ruüficiiraj-ti ft
clrci:íão do nSo rcloruaruiu àJü
i;,ulas enquanto nilo tor apre-
ciado pelo Congresso Nacional

.hi.

De

SIS» nunca cessou desde que a'° vc'-° Uo prosldento da Repú-
ilha dc Chipre foi anexada p«- |blica ao artigo 8.» do projetü
los ingleses em 1878». iPedroso Júnior,

#/
— '"—¦

vçêisé.
¦"». '«uni —>

T T fJATRA A 25 CRUZEIROS
Sempre aumentando, os preços da caran chegaram a^oca

aa absurdo. Cs pesca dc segunda cslfto sendo vendidos a 20 om*
;:cirnr, e algúiis do primeira a 2?, O quilo rio alcatra já- subiu
parn 23 cruzeiros! Ainda por cima oa froipiiesos qiiv vSo aos açou-
gues nfio conseguem, na maioria das vezes, encontrar outra
coióí Ctíüi.o u.-iboii, inesiv.u quando os ganchos so enchem do car-
caças, o ipic 'aconteco cm alguns poucos açougues da, cidade. K'
que a dlatribuiç&o a domicilio se incumbe cio deixar os com-
oradores de mão vazias. De í&to, quando o.s açougueiros conse-

nem carni' dos matadourac ou r.os frigoríficos, retalham ia
«;uartoa, fazem os pacotes e cs remetem aos bor.a fregueses,
isto 6, os que pagam 2õ u „o «.:u.-A'.rcis por quilo e atada 2 ou'ò 

pela fcmieiii».
FelrasíLivres !

Do" í'A >>

*nfViM<|i».,<a>,MiMNMWMfl<tii*>>*T<V'»'V,f 1*1*1*1-ri-Kv-i-vv ViVi,i'ffl"^""A"""",""""'M**,'M,M,w'

i
I; -
\ I nr

I 1,1
< I ao.
- Or

Etislnio
Clkúdio

l.í«vigh(!
!«•' 'i,,i ¦'.;-.

Bonorino &ut«U.

SAO PAULO, 26 (I.P.) -
confirme se dlvulsóu aqui, o
Supremo Tribmial Federal con-
denou o jornalista Joaquim Cit.
mara Fei reira, diretor •'-¦> mu \i
Uno aHojuv, à |.'i'iia <k tt i i«-

|sés'dé priüão. Kssá ddcisâa s-.
j prende co j.ilgàníwitij dá a'"--'; i.'ir;0o criminal fí'.ic *•¦: refau

aos aconteciinentcs ttn nu íru
gndii 

'dé " do liinciio du U.-tí
quat}d I Bh OiiClMSS i-:ll -.(t «• :

-, m rime nquélc j .v.íhi ;...•.,.,:. i-.ta
I i-aíüi pela p.iii(,";a, d vr> -1 u.
j i\:\',Kl 

'¦'::.;,i:««.i l'.v; ivíi «'--i-iVi
jiif.pei;tc c. cjina- .1 -u íi r-.-ii. *,: •¦".

i iu «íiv.í.il..: ,-i,iMiii..,. num at'
j.i 1^-ii'ma ¦i-.-iti-A da. llbsria-
1 de dê ímpvtr.wi.

HO.TO — Uua Barão de Pt-
rasslnuhga — Tijuca; Kua C;:--
los Sampaio — Praça da Crus
Vermelha; Kua Cago Cotitl-
nlio; fraca VerJum — Grájaíi;
llua Arnaldo yuintel.i - üo
tafogo; R-ua Gomes Serpa —
Piedade; ílua tTaldlnu Piinen-
lei — Meier; Uua Joaquim Ni-
buco — Ipanema; largo lo

Rua Miguel Ângelo -- Maria
tia Graga,

Conccj-rência para
Obras

A Prefeitura determinou a
abertura dó cor-cormoia par»
a realização das segtitntíi
obras ponte nn Avenida Roí
tlriguos Alves, t-obi-i. o canal
lío Mangue, pavlmeiitaçflo t
i>brus eomplemr.nt.ares nas i-uaa

Jacuvczinho - lãngeiihn Novo; i.cup.-lSir.a üjastos, Raul Car-
iíiiií Alice ile l«'reitas -- Vjr.' .'¦ ¦• •-.. cr.trada -tu i?ra " 'aca»
Lobo; Pt-tiçn i.H» -- Vila Oa • rêpjiguft e trecho da tísiiiid;»
cy Vargas; Kuá ií...í.,..io a .., Medonha, zm Campo C-ra;i-
\'ar,ro da (Jâina - Caiíambú,' dc

Vtt: :7/-À (¦:¦ F iiLTÁR PA O •
ióro !»' :¦ rnl*.--i ¦¦' o n'i Ift comoviin .-, («i.irur A(?ora «m

•;;.:: -.< 
'c-.-.rt 

'• ,-r. '...-. iw.-.'J ¦ ¦"¦ ¦'• "" 'Vis risduél-
IT.in H: fi^if-i:;(;.;.) ;or f::!.'a «'.'• !':' ¦''-''-' !'•''' :'*J' Pftulo alto'
rt.it fuiui j.v i i-f.o. loi i;ii:.i ,;.-iih pa n -..;- &.(''.); ouí.uaiUc que «n
,-.'.íii;-tíiiivi'i.'.ai- a c :-eH<-r, ptirtuuttí' di- Cciui-.., alingln lio fim
¦Ia ««muna vpaiiauúi;; (s.-.hi.Ui pa':'e ,(!«.••- .';-'Ui;:' :,!,.;:.;,u.

A CaUa ..; .;..í;,\:i iic'.'.i.'u .->tr.r huiii tamtièrii («ira fJUí
niquelái diías ci«lâdêi permaneçam ?.? padí.ri.is fíchaíiÃS.
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NA CÂMARA FEDERAL I

LEI OE GUERRA E SABOTAGEM
IMPOSTA PELOS IANQUES

O st. llcnílque Mlfânild
protestou na sessílo de ohtéfn
à arde na Cftmarà db í)ls-
irito Federal contra a sénlon-
ça do juiz inferídr qüe còii-
dena 6 jornalista Pedro Motta
Urna, diretor QÜ IMPftEflSA
POPULÂn. li dois aiifis do pri
Sflô. Tildo ind-ira. -iceiifuoU,
què ó' pfCfíÜfo1 coristitiicional
da iibür-l.ido dê manifestação
do •penãamonto r letra morta.
Fe* um hístórk-o do pítiecisío:
cm 1946, a «Tribuna Popular»!
dirigida por Pedro Moita Li-
ma, publicou um docümínti
cruti comprovava a infiltração
e k inflüfncia dos làhqüòji
junto fts nossas forças arma-
dás. Por òrdefri db general
fascista Gois Monteiro, SfitÜll
ministro da Guerra, foi Pedro
Mótta Lima processado. Õ

processo se arrastou {tor rtliirl
dé quatro anos, áté qüe fól
arquivado. E' este rhèsmo pití-
cesso qüe agora desenterram,
depois dd regresso dò1 |efidi-l
Üólij Monteiro dòá Estádc-9
Úfildòs, árldi á tocjtié de" c_«8
è ctiífhlhfi troni á condenação
fà gtánflè jornalista, Pédfo
Mtíttá Lifhá está sêfiflò $éi&i-
puldrj pila policlii-^oiltlfef- a
erii tôrtio délé se ergue a Wsls
ativa solidariedade áói feã'
iriòiás brasileiros, áà.foi ltti-
pefrádb recurso áo Supremo
tribufiãi Federal; sSüs cole-
gás da Associação èrásllelrá
dè Irriprehsa, da tjuàt é Corl
selhelrrj, expressaram a sòli-
dárledade daquela entidade
áo fhcsmô tempo èrrt quê tò-
màràfri medidas prâtlfeáá ém
defesa de Pedro Motti lima.

HA dÀMÃftA SO DjStTgTO

PR ÓTÊ STO CONTRA
A CONDENAÇÃO DE
PEDRO MOTTA LIMA
Solidariedade aos partidários da Paz em nossa

páiria — Que o povo exija é conquisteá liberdã*
dads de Mâfínê-lê Afonso e Jeãn Sartós —

Sfrii tl-nu-H» foi BpríJíntàB-
ost-n flêiii ***¦ ÁlllíitBf Dog<a. As
ue-ínli-s ili- prlfóltii < in tsrollas,
dt«ste o ríftH.tUfiíitB msranhir.se,
estão M-ml" "«iiuílliiãs. <> engenhei-
rn Franklltt AiiJr-clc, nue tílrlji» o
ntrvi-.i üe pírldfnóSb ilo putsí, 11-
iniUto sü S pt.-riial=a- ft prolnn-
iliaiidc de l.EOO oü 1:61» oietrm.
Colnn «r Islo nio ha-tseie, ums
jlimpunhld ámfrlrsii- otcrrccu «o
migeãiieirS Ãndrããã um empreito t
m:n iiir.i.r píis-nn a íc- oropíao por
riril tfi-tilíii iatiin.'-.

jiêsíc' Wntlilll B Nr. rWBÍ.1 (ifire-
Mnriti rttiiit-rllncnti) rlé Infort-s-
<,-Jt-t>.

I.r.l: -IliAHAI.HISTAS

O Sr. Sàlil» Rácib- protMton
tonirá » ili-mUíSn fl* op-rirlos ie
1Ü e il ano» riu st-r-lco pel* CU.
.Ilítlelrel.-a L-mlli-.-, de Ssnl» C»-
tn-ina. O Sr. Sèalò K-acs 6 do
1'TIl, partido de que c prcuidèhlc
d- honra n Sr. G-tüHo Vare»»; ei-
•mlnr da l-ílslnçr.n Irr.i.alhlsls que
ai mail-ir-trai da I.anbrè- dures-
ficlirt-tn llnp!i'it-ih*nte.

i'AÍtLÂüi5SrrÀBÍsiíti

Unraiil- dtli iwtcnso fii«iiríii do
tr. CnSiiih-l t rtlirnl kobre 6 pir-
iimciilsiii!»" lioKvt nl.ijniis ápir-
tes cnrinsn-

tra 't. küiili) Mid.Mlitèn, do
PTB flu .jiiilileiiüc, ^rend" ta|ii44-
listai e liiihiiiiflru no Klo timBde
dt* tini, protestou contra a Impor-
t-rão de rc.çlmes. e i.iílemás itòlf-
(ico*. Xatnrcimcnli! o Sfr. Mlcha-
-)s..-n 6 purtidiriu flo sMlim» ou
dn regime político dn< 1'hnTflirtcs,
dn V!rnbri* c ii,. nnlrt'-. redutos de
bt-tsiHilaüt- ceut por tento.

Ò Sr. Anuncio SUiii, fép^lISdi
• wl-lrms phMtleo «dotado em Cnb»,
¦istara ii parlamentarismo é (ire-
lldencialismu, líisse <iue a álnal
ÇonsiÜrilelío ü-tisnã loi lmposlà .
Im ánii-rlrr.nôj. coniõ éõhâlclo pira
f retirada dè Sriss Ifõpa» áiSdélé
rndi. (jiiérér ãmóld-i nSisÕ alSte-
m» áó tüliaiio, d li o àíiãrtéi-llê, o
ioérér •n-jrl{ár i Braàll iõi El-
lados. Vnido-, c adular prlnclp!r.< (
4cte*Prl"- e rinnproi-iéK-arn di
tolVersnia nadonal.

da lei ds llnposl* iobr* • ttnit,
na» i-ielnli ¦ dbténcão de -Mirsos
flnsneelrns nacionais u Plsn» Lâ-
ler Parr Isso oa fíàrlonlrlós lli
Hrs» e dr. ImpreiiH Oficial flca-
ram ao lalíelo Tl-««*n<*« Mé ks
ir.se hores.

quÀDBO D- onciAtH
Á tâmsr» sprtfel •¦ prlaaelrs

dlacarsão • projéi* de lei éaíl»-
do em raessJcem préitdutlal i«e
(Hk os e-f*tt*-« èt>* otlelals U Ar-
mada. Sejtandn esae projeta Stttl
-tellro» seria íobraíai. A**1-a, dc-
pola d» latersrtelo letal, táiis ••
• Hiinlioii-teÜeáUí, prlmelros-léacá-
íea e fajilllèt-teÉe-tei Krté auto
-lâtletraentí pr6Hs*Hoi U }»lf*
iineáUtò. Oi iditddl-ra-rlB-ki ià(
dd» «haslmeate. da . Raeajlt Havsl
seria InsoDelea^eS) iarknte altaaf
anos, par* preenéüèr »• èlifos a»
oilèlaUio SüSaMêra*.

rste t lâ Índice -b pre|nrf«1* de
(¦erra Impaata áa aetta arrebea-
lado pala pelos aarritanai.

A cetriitttã ftnüaAMt. da IV
ttíügntmô Naclbrtáí _ê Jbr-
háflstás tdhwu, Itfualttiehte,
éirí l-áfe rHáos i éêttaà dó lor
ríállita atlneldo mii Justiça
di cláúe. ÀcentUdü, Alnd- 0
Hf. híhiH-jtle Mifaritíá qüè d
Sr. PedW Mtíttá Lirrlâ . fHftj
trd d« üttlà gíráç.ò úi jdhiá-
IlStls ríVoltiéíòfiârios ê V_tc
rnrià dáâ lutas pélá liWttátfo
dò firaáil, téhdrt pirtlcWádo
tíbs movlthchtos revaliicldHA-
rios dé -SS», Í924, lMÒ é Üe-
vèmBrò dê 1935.
SbLlDÃàfEOADÉ AOS UU-

TlOAUiUS DA TA»
Falou 6 tf; Aütétioi AÜár-

qtífes íèbri á luta dôi paftií*.
rios dá Pàt cfH nossa bátrla,
éohêláttián-d tódóé i sólida-
dartèdadè mais átiVi é éll-
ciente As duai partidáHfes da
Pi_ èheátcêridu =* iikrinétá
Aíttfts. é Mb SifKli. O jWvo
càHoè- nlrJ ftodè flcaf ifliêio
as péfsistltilçóes atrs flül éom
bstftn fíèlà m èm rIStta ter-
tá. Héíèmfjrbü .6 V.rÉ_3ór .
rftótlá do «1 txmgtiâèo m-
illéifo dos Pártiáárl-í di ftrt
recentemente realltide. Ma*
rlnete, é Jeán foram . presas
Juáfittò 

feártlcipávam do gran-
,. mtmrnéhtó do nosso povn
Mio réfressó dos máruje.
bfaslWlfbs que se encontram
nos Estados Unidos. E* prccl
so — disse o vereador Antenor
Marques — qüè ó bò% pW
teste contri éstà _ oütfas vio-
lênclas dà. policia política, &•
rràmêhtaflaá pela Justiça ie
classe á serviço aa guerra.
Afirmou q«é et J-ltéi que te
acumpl leiam com os belé-
gulns estló envèrftahriahdo n
magistratura brasileira. O
movimento doa partidário* _a
par no Brasil conta eom •>
apoio de ilustres Juizes e de-
sembargaderes. E* preeiso que
todo O povo proteste contra ãs
persegtiiçéts aoé qde lutam
eni defesa da pia era tiossa
fiátrla — e (júe exija e.con-
quiete % 11-ewa.e Se Matl-
nètè * leah.. „ „;.-

WOÍSTO
Foi aptòvado o.pfojtò íue

eohéedé a Fundação jfelft to
{tos 4é OÜvelfâi ttititulíRo
m«dico;»odftl Úè cohihate it>
cftrléér rli rridlfiír i subvenção
dà Cf* 3.9W.eOO,t».

Praticam os Ingleses Atrocidades no
Lembram as eras de seltagerla e c obrem éê tergonha a humanidade •

— dl. a mensagem d o psfrlamenio egípcio
mm "*"

CAIRO, 28 (I. P.) - Km
mensagem dirigida aos Parla-
mentos de vários paises, a Ca-
mara dos Deputados do Egito
dis:

— A Câmara dos Deputados
egípcia tem o mundo civíllra-
do como testemunha dos atio-
cidades cometidas pelas tr:p_s
britânicas desde que o Egito
proclamou sua determinação
de desembaraçar a Pátria lis
forças inglesas quo ocupam a
sono dd canal do Sues centra
iuá própria vontade.

A rüferidá mensagem eriü-
itierá <M atos de agressão
êóHiétltíos pelos britânicos etirt-
trá a popiilaç_o desarmaja,
vertendo sangue a jogos, mau*
sacrando pàcificos cidadã»,
mulhírea, crianças e velhos,
paralisando os serviços publi-
eo*, desafiando a justiça, vio-
latido mesquitas e igrejas.

ístnállia foi convertida cm
eampo de batalha, e outras d-
dtde* foram ocupadas, Esta-
mos Convencidos dc que o frnir-
db livre ésti-rmatizard os átus
ds barbárie perpetrados „o
tale do Nilo e què límbíarfi
ás eras dé sèlvageria e cobrem
dé VWgonhá a humanidade».
ACLAMADOS

PELA MULTIDÃO
CAIRO, 38 <I. P) — Anüri-

cla-se que dito mil libras e>-
roo rtlatrltauklas fts farrilliu iiei
policiais tnortoe tios ácontetl*
mentos sangrentos provocadus
em Ismailia pelos ingleses ta
ultima semana, devendo 6 (ço-
verno tàmibem tomar conta _â
educarj-o dos filhos dé desol-
to famílias desses policiais.

875 policiais de Ismailia, dê-
pois dos acontecimentos) dns-
filaram sob aciomaçào pielas
ruas desta capitai.

No gráride patéo rio Pila-
cie real fofam metrldos n«lo
comandante da policia do Cai-
tt>, bèm como pelo -í-n-rn! V; -
tHy Pachá, ájüdenlé de or*
dena dò Mil Farotilt, que lhes
transmitiu á seguinte meníà-
gem:

— «Bua majestade presta
homenagem a vòlsa coragem
e vói agradece pnr terdés ctirti-
prldó ò vosso deVér».
VlOLA(JOÈ_ B

AffíÒCÍDAbÉ-
WA8HINGT0NI, 86 (INS*

— O embaixador do Êglto nos
EE.UTJ. desrriintiu qud o Èglto
e b Irâò estejam considerando
formar um bloco no Orlíhte
Médi8i

Ao mesmo tempo acusou as
forças Inglesas de terem* come-
tido atrocidades cdntrá cida-

dios egípcios 4 salientou qüe
á Grft Bretanha violou o tra*
tado dê 1986.

Citou especificamente a»
acusações dè que a guarnlçao
Inglesa ultrapassava dé 10.ÜÔO
o total de soldados permitidos
para á défésá do fcfthal é qüè á
Inglaterra náó dera armai
modernas às forças egípcias
Afirmou esse porta vos qu* 6
_eU governo cumpriu sempre
cm ás résoliigSes da ÓNtí ffifts
nfto concordaria em qüe o Ca*
nal de Sues fosso posto sob
custodia iritemacionáli «pois
isto violaria a carta dá ÓNU».

MAESTRO
ANTÔNIO LAGO

A ésêAiá) filhe, hòrdi netos e rli-miiis parente,
,T. agradecem á f-dM nue ns wrilorlnrnm, ctier en-
nn fiáfidá èórrtssi flõi-ea, eàrltà ê telesrMmds, hem as-

I sim áos que eõrtifiíf^íriini ilo srptiltamehto. e ato
de presençai de sen #=pnnn. pai, so»ro e mô MAE8-

TRO ÁNfONIÓ LAGO, e cnhvldam os demais parentes e
.mico- pára á missa dô 1." dia «|uo farf.o celrhrsr amanha.
âuSrtâ-félra, dia 28 do Corrente, as 10 hofas. ne. allar-ra«r
dà Iárelà de Sàiitò Antônio dós PfibTês, na rua dos Itivíll.
dos. Antecipadamente agradecem a todos os que comparece-
rem a esse ato religioso. f

^———____ 
'¦^ 

IU jfirACORDO TOTAL EM W
ESPERA-SE PARA HOJÉ À RÁf ÍTICAÇÀÒ ÍRÁPIDA DOS EN
HÊtfíHMÊNTOS ALCANÇADOS PARA A CESSAÇÃO DAS HOS
TILIDADESNAC0RÉIA-5HS . DUROU A ÚLTIMA REUNIÃO

provisória o inrlul duas m|
lhas e mein que separarão a.-
duas lõrças cm luta até a ns
sluatura rln aítfilsticib (lnu
dentro do trinta dias.

Urn oficial snHpntoü nn

PEQUIM, 26 (I.P.) — Dé-
pois de uma i.união qüè se
prolongou .das 15 horas às
20,40 em Pah Mün Jom, os
oficiais siho-coreanos e da
ONU chegaram finalmente a
uni acordo ã propósito dá ll-
nha dè trégua a ser fixada
sobre á cessação dâs hostil!-
dndés ná feüefra da Coríia,

Pela Nacionalização da Light

NERVOS Ô1
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ACOHDO TOTAL
MUNSAN, Corêlai 26 - ÍINS1

Os negociadores dá ONU e
sino-corearios se puzeram dc
acordo sobre a zona absorve-
choque ao longo do toda a
penihsüla coreana*

Áo terminar uma longa re-
üniflo em Pan Mun Jom, um
oficial anunciou que se che
b iejo} opjo-B eum c cjbU
respeito da 

"linha.

Anteriormente, os oficiais
de ll?açSo se tinham posto de
acordo sobre 4 dós dez prtn-
clpais pontos de contato de-
pois de uma reunião dé 3 ho-
ras.

Na réünl-o da tarde, os ou-
tros 8 pontos também foram
solucionados sendo què a de-
rharcâçho da linha de bata-
lhâ é agora uma demarcação

spora-se uma rápida ratlti
caçilo da solução em questãr
da zona absorve-choques atr
amínliã fiuhn'-" p- delegado-
vollarSo a so -"'mir.

Também informou que se
espera proceder rapidamente
,à conclusão de um arml-ti-
cio pois a znna ahporvp.cho.
que erá o único ponto difícil

O pcneral Williams Nuèlwls
salientou que, a seu ver, nàn
haverá demora na latifica-
Çãk

Üs oficiais do Estado Malot
se reunirão amanha às 9.30
flá manha para assinar os
mapas já delineados."Marmeladas"como peixe
pai 1'oí. jí.uni

venti.-i e r

ri.üifãã
to no

Protestando contra o absurJo rs cio ni monto dé ^n;rj*ia elétrica imposto ft populSeS0 Carloeà
Carioc- rom a conivência do governo, esteve On tem em nflsss redsçHo nma eamissio de donss
dr. c»«í. Reclamando contra os vexames que vêm sendo impuríétricáte importo» a todo o poro

imperiaiisla, a comlssün ao tempo cm que lançou seu veemente -Iri-tesio, declarou

Consp
mm» 11 ar{"™- "r1-"
jffjffnl Pe'o.P°-vo >mi

1 j eiigir do gov

Oi ambiilahtés, feirantes e > v.V ? '

péixàriâs sè abastecem oú dè-; . tião ao •¦•;
vem se abastecer no Entreposto | mente que *"
da Pesca, na praça 15. Todo o
j-ésea_ó ê èncaiüiítTlndo paTâ ali
ò a sègüir é distribuido entre os
diversos grupos de Intermedia-
fios, Os proprietários de pciia-
riaá do Mercado Municipal, \>t>-
íerrl; tudo fazem para eontrnlar
á ^rodilçSò, do modo que é dlfi-
cil pára ós ambulantes conseguir
álguhs qiiilos, sobretudo porque
estts fêVíiidédóres negociara
ciim quantifládes peqnênas.

Nio jtó-ènao éomprar o pes-
eado ne" Entreposto, ós amíni-
lentes sío' forjados á ádquiri-lo
no mere-áe clandestino. Assim,

erno, em nome dss mulheres do
dessa ímpresn.

Distrito federal, á imolai- tiaeionaUsaçâo' í* ^àf^JÃ^B' !**°í-2

iração no Catete
donos düs peisáfl-rü dó mèrcat, I
que ó. abaste -_, sé riãó todos/
pelo menos uma páfte áprèda--e! de ar-'"-:uitêé) os' . iiic «p.
Ia madr.-sada, &4 4 hófás da

bõ ''rendo
. ite; Evidèni:-

Mercado Munici-
• i . '• tire-

: .-istêrah do
j mais u

-• negocio en'
niãrnièlr'.. ijuc è»s-

INGLÊS TEME
A VERDADE

LONDRES, 25 (IP) —O
governo britânico determinou o
fechamento do serviço de ra*
dio-comunicaçôes da Agencia
Tass, nesta capital. Esse ser-
viço recebia noticias o iníor>
máções da União Soviética o
as transmitia aoâ jornais «
vários paises da Europa CV.-
derital.

t conclusão dà V Bag.)
üãclõrlál ú\\it Iftàtitére «m »***•
liingtbn, Essa comissão tèm foi
firri pôr cm êxeéüt«è o flano 8*

_. h. . ,„^_íreforma daí íbl-çís Atmá-tó
.; Ratado mesmn Mibin à •*-*«« * ^ ••'jresiéer-isl o proj-to de r-farmi' 00 BfflSil pa» OOlOCA-lU à OÍS-

A rOQ-B BB CAIXA

Do Wolffüúio da Cúféia
Pò_ itíò és nôrte-americanot inòiéiim èòB. Étcãr

|o paralelo 38, ao norlé éô qual w êncwitrarn
as jaxidaB daqu«_é minaftõ

V
_ BSRLIM, 26 .(I.P;) — . Um
Sfffè"sJofl_èfit. Jâ flgenéià CPA
'(AlèmãnKá ücldSHtàlJ, 8m
!^ashtn{*;ton, acmitíu, num( db
lié-t- Bèspácíiobi que i» deseje
aos Estados Unidos dé sc npu-
áerãreni dj.a minas^de wolfra*
bilo. situadas ao hoffé 3o Pi-
hléVó 38, ná Ctlfélá, é Unia Rãs
eàtisas dà sabotagem dis ris-
apelações ilo pas praticada pi-
fcé.. delegados çunericaips. _

O, correspondente ésçrévèü:
«Sá algiing aiàs, S 8erfèt9Hb

da Defesa -êclárou.Srg rVtó-
hlngton què à prodacto toléi
de wotíramio da GorelS 55jpá
entregue aos Estados Unidos.
A Còrèiá pródtfi léfa dé Sjo
toneladas méniál. Üesfeé r-tliii-
rio. Comq.j* foi àfitmeia*»; 9
general Ridfwày se recusa a
rêttrftr sitas líopis* Uri Pâf_l#
lo 38 porqné várias «éiàás Mi-
r»as csfâd situádáh ao nor^é, qbParalelo e os Estados Unido*
nfto tiésfejtittt rentinciBr ft Élis

pofiçàb.dWèinnaiiáti Ianque, è
principalmente ó plafiJ M Séu-
p«ç#> Üáa iiisès aerÒ-EáváH àl
norte é nordeste, qüè pSÜfiirliun
oficialmente part Ü ifllc. êos
àínéricüiSi.

Varfaa »*btstii*..ná jw-iejuèa»
da tün pábtò .mlljUr bi-latêril,
piflitar e eeoitómicS, jue côíocá-
ria o Brasil sob _ côrof léü dó-
mihaçêjlos Êatá-Ss titü-óí.

A MÍS8AO 001»

Pt* stnt rèl, 0 MJètftá Oôé
MOTWirS;, fMHâ. i iniiitèfisá,
iírecnr* dwpistât á 8pta«Rj pú-
Wê» áfcék-ea di férhes* de tro-
piá pir* i -or-lá. Fst tíátnai-
mente a seguinte tteelaraçàò,
fÜ dèv* kèt Üda ÉS a-íèssa_
(ÉÚ nM -Ctòlí ai Serviço d
agentoi ffttí\fsciílmti n?ni 8c
mS ftj Rítfieiètuto unrá tnfiúò-
lidade. cará o. rreu, pais, .ticm
j&mpjnèo eatutl ani 6 Iiitiux'
Úi üék n«rvró.í inéprirdtvíi».
Mas _é fcádá bm§ de suas fti-
sé- às ebtiiprdvK à -tw atitude
éí frliçào nèeÍòtii-$ e dè âgefit»
àmericárlo encarregado d» pre-
parar d Brasil pára e guerra
«tóJthpBrlsiistás Marquei

PRESSÃO IAífQUH

Istrj coincide com a prêss---
crescente dos Estadas Umdos,
fliawtçstada através áo «í-ie.v
xork Times»! no sentido, de que

o israsii mânds, imediatamente
tf *paj 

pára a Coréia. Áo mes-
iiiú iéiiipó, õs iáátarlos Uníiijs
ítiãiíiiil ã Cüionibia hiais iiin
iíEyib (ii güêrí-a, ó iUisbcè-í
;.2(il) tonôlíiíJuS, ijiiê será éçjui-
^áthí Coitt i.OÇtí hiarlititéirós r.
íAiictai-. coioinòirtíítíS pira 3cr
iiisritíáriò à águàá da Coréia, on-
dà jft este èm áçàb jiitro ria-
vitf «o mtòmo pÃs; á frajfáià
tAlmlfariUi Padilláí: eònfòfmè
Sè rettífda, o «New ydrk Ti-
mes* censuro-i por duas veiei
ti Brasil, por nua Sègüir d exètn
pio ds Colômbia:

ÍÍÚJ:* VOLTlüM ÜS
èi\uaADÒR_ia

SssS fato* deve alertar o fios-
83 èlívo pàfá & arhèaQâ íjtüé
pésá Sobre $ destirid ílò <T,i
mandarí* < dO tBarrosòt. íén-
dia&s h* mcsès sò Brasil ê,que
se encontram nes Estados Üm-
doS, bom 2.500 tripulantes. E'
íVidêlité qüe 03 irripériâllstâs

se preparam para daf áéé nos'
sos dois navios o mesmj desfl-
no dds ^üé venderam á Coiom-
bis.-

Isto, põrãíri, nio áftdtitatèrá
sé todo o povo sé unir numa
poderosa frente ae luta contra

- - a ¦¦ -*'¦'*•¦

a guerra, exigindo á tjfta irae-
diata doa dois cruzadores e
Impedindo o governo de levar a
eaboos seuS planos de forma-
çSo de uiii éxlfdtb meroaiÁílo
uara lutar pelos Estados Uni-
dos.

Seja Sócio do M. A. f. P.

Cimento TOTOArtUE-RO
NAUONAL £

AVARIA «HRSNÔACAÜUí
FÉI.K-. VtjRt-AlHAO, i_Al»KIK*a

!Ã(Üçi _ MAIEKIAI Dt _<»NSTI:IIÇAO
CM tilákAL, PKMIS MELHORES

PKEÇO_ -A PítAÇA
REAL - 22 ' ', 52-0606 é 52-408.

Av Cíiurohill, 04 • ÍV and. • S|Í.1Õ4
—— Das 7 às 21 horas —
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Ò presidente dò ÊHnfficat. dos Trabalhadores lésteis falando a
reportagem.

«- -. .  a__i—-_-__-_---_____.

Aconteceu na Cidade
Assassinou o Marido

lá está virando praga esse negócio dè mulher matar o mi- ti_i&_^^ áíi iai^aijn •_i.- ___-_'j'
e, Agórá étiêgb. á véí da ira, Volã-i^,gi.SUminte. Assasíl B*****<> ™ UÜafWPto caminhão — Mor.eÜ —
i o marido, Osvaldo Bustamáritc da Silva, com quatro tiròá SuiC.dOtí-ié 'é? P-lté6 dà homicida —^ EftCOntra-

A Lígíit ii o Governo São os Responsáveis

jovem; apesar de já ser idosa é.Séf cásãds • dt. vm »»»,-„ „„.a«e o motivo apresentado p^ra.n crime,foi ; jfafâ gli*' miíiBI-iKÍ
E fe, bem o advogado Ev.njfro fej$« j __$*_ iWàikWLWesse abacaxi; (.hega de tahttf crime! Aliás,

rido.
•eu
lãrtc^ros. .....  (_ ,. _..Na policiai afirmou qtté foi mòíida pêjò citlmê. O majiáo.vi
Ria coin amantes. Por outro ládó- o éiinh.^-o áfjrmá quê tárrfWm
ais possnia um amante
M 88 «noS. O certo, é
• mais fútil possivcl
sas nio aceitar mais
I própria imprensa sadia proeará, ágors; se retratar am. pòücó
em virtude do tom alarmante de soas filtimss noticias acerca U
trimés. A publicaçSo, em detalhes, da maneira de matar, es avisòé
sinistros aos niáridòs, tudo isso tem motivado verdadeiro dessas*--
Mgo nos lares, alimetando o desejo sinistro de certas melheres. O
jüvot da trágádla — Lriciá dé, Paula Sonsa — apontada eoirié
amsntv da vitima, até l„órá nio foi loeàli-àdo pètá policia,

fcÈVOU AS SOflítAS mos; dé SI ânb'., bá-áâ-; de
Ouvindo estampidos nas 'éiieHütclt ijrióradâ;

proximidades de sua residên-
ela, â fuá Saião Lobato, 3, <i
ifnicAnieò I{êÍ9ori íefhãrides
fciihha, dê 38, àii&s, casado;
procurou averiguar tt que se
Jiássáva.

È áo sè' aproxirii-r Od tócai
fei alvejado pôr unia fcalá que
Mo Sabe nem de onde veio
nfera quem â encomendou. E
éh estado grave foi interna-
do fio Hospital do Pronto So-
corro, apresentando feriniish-
to na face e fratura dó eràn».

Pior ainda: a,policia tam-
bem Mo sabe de pada. É k
¦oisa, parecei ficará por isso

ATROtILAÕÒ B KORT«
Na Praça da Bandeira fei

-itam atropelado e inerte poríim »ute de chapa ignota** ft
Suhpí. m&m ft-Ji|Hw.*>'

O ãütb àtropelàdof.fc./rit a
Çráride velocidade t âêsbÍB fto
aeldeátê tomou iiimò igh-ifá-
dò, riSo* léhdo jtàWiH a átia
id-htificaçàô.
EKCÒK.AÀOÒ AGOMl-AUTL

Pôr üm éol-âdó dó Exército,
foi éritohtrádo agonisantè fio
cárripó dé Gericirió, üm „ó-
mem gravemente ferido. A pó-licia 6 identificou rriáis tárdé
como sèftdo João Mafiá Fêr>
felrã, de quâréiita áhò. pré-sumlvels, possivelmente resi-
dente em BealenfB) pela em
SfittS 90i90t roí 6QQ0-ttfÉXS&
umá paaã—_cin de ti eia cor-
prad» m fettldt* daquel* ia
tatfie. O iníalíi bom«m aue
ae acha Intarnade m Heipttl!
Carlos Oitáu, -w-mm e«e:

do agonitanlt —
A-S11?-.^** jndíça triti-se

A >____ C_:_!_2 i-fi_-»-_f_ -.ir -ij

ühi

(íôiíêfí.  ^

•AlíAdO
Ô òpérèirio Sèvèri*w Mãifce-

Uno doa Santos, soltei-pj dè34 anos tésidènté em Duqúè
dé Cáxjas, ft ruà Amasònás;
264,, foi oritém biléàdd mis-teriosatriiírt» quando -jáísáva
paio Parque da Felládade;
naqttélè híUftièlfltí. 0 8perá-
rió cujo" -stãdó I gráVè, de-
Idfrádòuf-i fftráiQgiwppvmi iora alvejado pum desconhecido qüe v'iàia\
fiuih cmnlnfiâó * ifmriâé »

jido por""' 
iva

Çlaw^jjt» ap cheMt àquele

itó' -
frarièé ve

lócldádi
Ê* deaconheeida até igonk a

Identidade dó erlminosõ, Wm
como ô nàniérfl di íhapá do
vetciiiõ érrí qüè è mèsmó via-
Java. A vitima se encontra iri
térnáda hrj Hospital dê Nova
Igftlae^.

àá ócorrlnciás —
MORREtf

Foi internado erii estado
grave no Hoápitál Miguel
Couto o cobrador do «Guarda
Móveis Gato Preto*, Otávio5 da
Silva Torres; casado, de 56
anos, residente ft ruà dà Pas
aagenl,- 120, segundo andar. A
vitime,- encontrada em estado
de «shoek» na Praia de Bota
fogo,- teria sido atropelada por
üm auto ou sofrido queda dc
bojjde.
JNão, resistindo a gravidade

doa ferimentos,' o pobre ho
mem velo a falecer Instantes
depois de ser hlspitallsado.

B-ICIDÕU-SE
Pór motivos ignorados, sdl-

cidou-se, ontem atirando-se n
üm poço naá proximidades d?
sua residência, à estrada dos
Bandeirantes, 28( na Taquara.
a jovem Edith Alves Oliveira,
de 25 anos, solteira.

Seu corpo, retirado do poço
pelos bombeiros, foi removido
para o necrotério do Instituir
Médico Legal.

PÈlÈkò ÔE HOMICIDA
«_*J«tt^__rJ____Í^rI^ "*__*.*•. ¦» •*•«*•>!¦¦;
°_._Í__T_?T_2____ FOr* **m *•/"-* wm R,im-,ro di lucar

__!Í_,-*A^___*J^,Í18 "i*1^ " ¦!¦llv•' *• 8* »n°»> «•"¦•leátá ns nit letaro • Maia, MS.o «hae rtmmm mtm* ¦• *m** tíi ft m ra»*i>'V*'*0m\ml&mVmêl*t-
li

A siuaçSo criada pelo mons-
iruoso racionamento imposto
.pela Light, se SgráVá He hora
em hora. A criminosa medida
já atinge odos os. setores pro-flssiònais. A indústria têxtil
terri sido á friãiá brutalmente
atihgida. OM-fiM ue fâbfi&âà
encOntrám-se paralisadas e
tcdas_ as demais funcionam,
apèhâs, 6 horas dor dia, Òs
páttOeâ jâ.fflariâáíãrh ãfixár
nas érriprésás Étftnilatéá feiéri-
tificando os operários dé qüe
não se respònsabill2afão pelo
pagamento das horas reduzi-
das.

A propósito dessa grave ,-i-
tuação criada pela companhia
imperialista e pelos patrões,
qiié prqcüfafh descarregar as
conseqüências sobre os opérá-
rios; òUvimds õhtehij 6s Sr.
Francisco Rodrigues e Josias.
Silváj respecivamente .presi
deiite e 2.* secretário do Sin-
dicao dos Trabalhadores Sãs
Indústria.de Fia_áo e Tecéla-
gem do Rio ds Janeiro.
APOIA A NACIONALIZAÇÃO

DA LIGHT
Inicialmente interrogado so

bre a questão da nacionaliza-
C&o. dà Light, o sr. Francisco
Rodrigues declarou:

— 0rat riada máls lógico.
E neste sentido fazemos um
a.pelo ao governo. E este és-
tá Vendo qüe á Ltglit riáò éstà
cumprindo o contrato que §
tome de uma vez e a mande
para a Inglã.éíra.
AUMENTO E NAO REBAIXA

ÜE SALÁRIOS
Prosságuinda em Suas áê-

daracMk, è èr. Francined BB
drlguea ahaüãou raiidamentt
a sltuaçio de m!i«n'a tm qut, --..-._„, „ „ „„»„-„_ ,„,„,_„se enaontra a dorJSÓrlçaii, Into, i Rifcoü i »«£-lõ èâm aaiítavada qtie foi btütaifMnt. ttittrfdaa* que tem. A natlo»•sknoiji í«*íç«» 4»« hw»» ^e [xaMeagüe * medida *w jf -le-

Falanl à noata reportagem òs Si». Fíáncisco
Rodrigues e Josias SÜva, respectivamente pré-sidente e secretario dò Smdiccto c!os Têxteis —"Queremos aumente é não rebaixa ãe salários"a light deve ser imediilafáénfê Sãeiõnãlüàdâ —

Ê frisôti categórica-trabalhe,
méntfe:
cc_l _í_^___tB_l'#téíL*» Sitldlcatei d. iofniá álèüfflá â&fitâirnc}s.« hão èiilpabilidàdè dos
pat-fles ho è.4so. Eles são cüi-
paflòS 6 iriültõ.

E após mais algumas «m-sideraç-es a respeio, passou
.-'S^IíPÍ B* P6*1 aumentode SalârloS, m qüe sè êncòhtra empefihado b àlndicàto ea Comissão dê Sálârlbs àfrente dos 30 mil trabalhado-
res têxteis. Os patrões ale-
gam mil e uma dificuldades
para nfto eenceder _ aumento.
Ppr essa razio já foi eonvoca-
dá ürhá àsséniljlêia pari udia 1." de dezembro.

JUrltiniéHté ê-hi á luta
que travamos e,ntri a reáu-
Cão dás horas dé trabalho é
pelo respeito a jornada de 8horas, prosseguimos, ã luta
litír aüftiénfò dè salário.. íjue
remoá ê aumento fe nsb re-fiâliâi

A LIGHT B O GOVERNO
., SAO RESPONSÁVEIS

O sr. Josias Silva em rapi-
dás e enérgicas gâlãvràij ix-
prèssbu ò seu pènsathènltj: Êis
as Suas pálaVrás téátuálãiFaço q_es'áe âé Síi bem
claro. Tanto a Light como >,
governo tòo o* resp-»nsáve,'.>-
por essa sltuaçio toda. ALight porquê nfto cumpriu owntrato, a e governo pefque

veria ter sido tomada e qu»agora se impõe mais do quenunca. Jâ virá uni pouco tar-a* maia ê a saída.
MISÉRIA Èt FOMB

Entre os tràbaliuiciüFès à ml-aerit • reme já existentes, to-hiám aspectos .nunca vistos
A maior parte nâo está ganhan-do mais riem pãrà coméí Osááiariõs thésqüihhos flcáráhi hredutídos quase a 2ero. Oseoftes ná jornada sio mon^-truoSOs.

Na Companhia América «<á-
bril a redu(*ao foi de duas '. i-
Ir,;? *? n-inütos diários. Por-lánlo, a fábrica só íüricióna 4dias por sémãhá. Por eonae
gulnte, um operário ospecialt-
zado que percebe 52 cruzeiro*

tfmà HdUbàb de érf 56,00 emB«Ü ialttrlB B ós Ôpênmds
nfto especializados isto t ttmaioria, què percebem S3 cni.zeiros diários fecebarlio
nas 6r? 616,00.

ar>?-

As fabricas Cruzeiro, Bon-
fim, Pau Gx-ande, Carioca e
Corcovádd adotaram a mesírfo
sistema. Trabalharão 4 dias sc
guidos e paralisarão dois.

O operário Joseoito de Àlmci-
da; falando a reportagémi üe-
elarou:

— As oito horas sáo sagra-
das. Reduzi-las é um ciin-.e e
uma condenação à morte pela
tuberculose, üs patrões que ae
entendam corri a Ligllt o o go-
vsrno. iNós é que nâo podemos
ser préjüdicauus e contienaüos
á enfrentar maiores dificulua-
des.

Vários outros frabàlhadoreí
talaiam da miséria cm qüe ée
encontr?m. Sómtnte de aluguel
das casas alugadas cela «ii'
presa pagam 500 ci-jixn»*
«•e J-ai-, _' este omiieuv i W-
còru «j c-rnipii.» íim ^*> «ni
loiha. Tm<>si\indo lurm.'-
riiéntc érain feridos a ar*u-
i.iar uni Uflf«u no irbor-'
nara safarem a wçi.. Ae'wa
est-o que akv M-t_ o nir< U-¦*r. ü ihienod-vws sei rs a
nacionalização da U$M Uec!S-
isirãhi que essa iur.... ceve
ser tbmaua uuediatamínte.
Mas áo mesmo tempo liceiara-
ram que com ou sem naci&na-
lizácãó qüêrõiii i ó pàgamciitJ
inti-p-í de seus salários.

mÈmpmm^^•j1 -*--|jí,T

9 -aquinas m Costura
CASA RETROZ

UflÜGtíAíÂNÃ, mf ~
TELEFONE 23-2450mr
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Contra a Chantagem
Patronal

ANTÔNIO CASTRO
Diante í'n absurdo riiclonanicnlo tio euergiu elétrica

imposto pelu Light, on patrões tentam lançar todas as con-
seipiciicias sobre os ombros do proletariado. O.s falos estilo
ni puni confirmar esta afirmação. Vários jornais anunciam
quo os Industriais estilo entrando cm entcndlmontos com os
dirigentes sindicais a fim de encontrarem uma «solução rn-
zonvel» pnra a questão. Esta seria o pagamento integral das
jornadas tle trabalho em troca de uma compensação futura.
Isto c, suspenso o racionamento o operariado terá que tra-
bnlhar dc graça uni número dc horas correspondente ao sa-
lário recebido durante o «leick-out» da Iiiutit.

Orn, essp é uma «solução razoável» pnra os patrões.
K-tcs ficarão bom com a empresa lmnorialisln e nflo sairão
perdendo coinn alguma. Os trnhalli.itlorcs indenizarão a bni-
mi ile produção, cuja responsabilidade cabe única c oxclusi-
vãmente ít Llglil, Para íhho, sofrerão tuna rebaixa de sala-
rios c passarão mais fome cum suas famílias.

Por conseguinte, trata-se do uniu mal disfarçada citou-
lagom patronal que deve ser repudiada enérgica e viiroro.su*
inciile pelo operariado. A solução justa tem dc ser cpnquis-
tinia à custn de vigorosos movimentos dc massa. E' o pa-
gamento integral dos salários sem nenhuma compensação.
Os trabalhadores não podem responder pelo criminoso golpe
ilcsfcclintio pela Light. Aiisinte-llios o direito de defender
seus Interesses, E paru tal todns as formas de luta são jus-
tas. Passeatas, concentrações, pnrnllziições e greves sã0 os
meios mais positivos do que dispõem. E devem ser levados
•i prática com audácia c o máximo de organização.

crior Miséria e Fome
Para os Operários da Standard
Férias forçadas e dias de trabalho alternados — A qualquer momento

um acidente — descarada chantagem
A ameaça do fome torna-se

cada dia mais evidontu pari os
trabalhadores eia Standard Elo-
tric. Várias mjelific;ie;õos uo no-
1'i'irio do »orvlço já. foraín foi-
tas, em conscquòircia dos escus-
seqnicnto de energia elétrica, c
tudo lova a crer que nos dias
próximos haja dispensas em
masira. Na so;uo dc baquelltc,
por exemplo, entre segunda o
tjtiutla leira última as turmas
quo trabalhavam do O As 14 ho-
ran; de U il» :"2 horas; 22 ns
O iioniíi foram suprimidas e os
operários integrados em uma
Única turma do 8 as 17,45 ho-
rns. Nj dia segulnto houvò no-
va determinação: entraram em
Cériaa todos os trabalhaejVroE
eom mais do um ano do casa; o.-r
que não tinham direito a iê-

mm
¦ 1M11 m\ afK ÍI
HiifliA-Aii Mm l'^miwfiftiUíMJ #
PtÍÊ 1 1 11 $ ÍB"%a! i 1 '§M 1 B i il È ffiU [1 |V| |% Wt
HlflitfwiJ VU UlUsfivUuile

Si.

E' o querem sabsr os portuários — O Ministro do Trabalho afirmou
quo havia sido concedida tal quan tia p?ra pagamento do repouso 3

confsirução da o!: ras no porío —
Em face da determinação

rias ficaram trabalhando üius
alternados, percebendo, portanto,
a dias nu semana.

Na aeçúo ÜU4, tornos mecani-
cos, foi suprimida c turma' cie
14 ás 22 horas ficando os seus
componentes distribuídos nus
duas turmas restantes, respec-
uvamente, de 8 as 17 horas c
ei Us 14 horas.

.MAIOR MISÉRIA

Para oa trabalhadores oa
Standard iSlelric, cujo padrão
tio vida u o mais baixo, isto «ly-
uiiica maior miséria e tomo. Ar.
uüiau paruúus representam un:
rudo golpe nos seus orçamento,
diários, além do dias mais ne-
gros, quo a continuação da si-
cua(jü'ò trará.

Ju denunciamos a explorarão
do qu.3 sào vitimas os opera-
nos Ua Standard Eletrie. Nus-
.sa reportagem, entretante con-
seguiu apurar maiores dotaliieii

Trabalham na referida emprfi-
e,ix cerca de mil operários .antro
homens o mulheres na seção de
baquelltes rus mulheres ganham
ordonades médios de 3 crtizoi-
ros pjr hora; o oo homens 4
cruzeiros. Nus seções de torno-
revolver e manutençati-forru-
mental os salários sfio do 7 cru-
zeiros por hora. Não tflm no-
nhuma proteção no trabalho.
Nilo lhes são fornecidas masca-
rns apesar de trabalharem com
.) pó tle baquelite, Na estampa-
ria, as mulheres, ejue trabalham
com prensas dc mais de 30 to
nclndns, são coagidas pelos chc-

Íe3, quo exigem sempre mais
produção. Nito ruro bo duo acl-
atemos. Há trós meses uma upe-
niiiu perdeu três dedos, quun-
do tove que meter a mão nu
prensa por não dispor da ter-
raiucnta necessária.

CHANTAGEM

Além do mais, esses traba-
inailoics suo descaradamente
umoiidj» pula Standard Eletrie.
üBla omprúsa loniuclu rciciçõou
uus oporúrlos, que não uiain
pagas, por ju. famerem parto dos
urueiiuaos. A turma, quo entra-
vu iia 14 horas, íucobiu 1(1 cru-
zeiros, em lugar da tofsiçãc.
Algum tempo dopuis, o Dopai-
lamento do lJessoal daquela em-
riicsa apresentou uina prjpoHii.
uos operários, paru que assinas-
sem uniu desistência da refei-
ção, em lugar eie uni auruuiiUi
ele ÍJO centavos ])ur hcia noc
seus salários. iXscomiaúus, se
recusaram a assinar, foram t-n
tuo chumad.is um a um no ga-
bineta dos diretores. Esies tor-
çaram-iua a aceitar o acordo,
não so por meio uo amoaça3 co-
mo dc uma chantagem. Albga-
ram que u aumento seria coma-
elo para eleito e íncleinzaçoc^
enquanto quo o almoço era apei-
nas um donativo da empresa.

Logo depois, eiitrotaiito, íleoii
demanstrado que tinham mdo
engunatlos. Tuelo não passava ele
unia chantage. Tanto ussim, quo,
vieram saber, que na refeições
oram partos int^granto dos seus
salários e quo u seu valor ara

,10

sr, Ismael Coelho de Solista
eie que se processe o levanta-
mento ilu divida quo tom a
A IJ II..! para com os oor-
tunrios nn questão elo repouso
semanal remnorado, uma co-
missílo de' trabalhadores eliri-
glti-se no Superlntondonte do
Porto, parn saber, ele fato, ire
aquela medida visava o tine-
elinto pagamento Após a co
missito ter exposto o seu oh-
letivo, o sr, Ismael (oi cato-
gorlco Nào so tratava nada
daquilo, Mondara ver em quan*
to Importava n divida para
quando tiver dinheiro mandar
saldá-la,

PARA ONDE FORAM
O.S ROO MILHÕES

Nossa reportagem cti pates-
tra com vários portuários, foi
informado dc ••• • fato bantan
te grave, O sr Duquo de As-
sis oup faz parto cia comls3,1o
q;ic dirige ít luta pola con*
quinta elo pagamento do re-
pouso atrazado, declarou, to-
poi,- elo umn entrevista com o
sr Secadas Viana, nue e^e»
lhi' afirmara t t o Minlsfârto
Cz Viação informado aue ha-
via concedido uma verba Io
SOO milhões de cruzeiros pura
realização do algumas obras
i!'i porto o pagamento do ie-
pouso atrasado, quo monta
apenas em 23 milhões Em fa-
ce deste fato a revolta doa
trabalhadores vom ko torna.i-
do muito maior, pois para cies,
t com toda justoza, o quo 'rá

iiiiitc: ou o Ministro rio

quo nüo o determinado. E es-
lüo tlecieliiliiH a exigir que ri
coisa seja poBtu cm prati s
limpos. Nilo podein é ficar elo

braços cruzados a espera de
quo o sr Ismael Coalho rosol-
va pagar um
li.in direito.

dinheiro a que

.NRTK-A P^ ir
F5ar

KlmfmmES
Um juiz d:u injustamente ganho de causa ao
capiialisia contra o operário e condenou o úl-
limo a pagar as custas — A vítima denuncia,

o fato em c^ria à nossa redação
O sr. Alberto dn Cunha An- anos, somente após este po-

{CALÇADOS CINTRA
Sob medida

s Avenida tiompp ^reirr 275, (aatigo 35) — Rua
S do Rezende, MB. Em frente ao Hotel Men de Sá

de 18 o não dt 10 oruzolro». | ea também taxa da inualubri* i ctentei agora, que nao podemAlém disto, o aumento de 80 dade. B* o qua aconteça, por confiar nos patroas. Estos tude
centavos, foi resultado de um txtmplo, eom aa tegOea dt nl- fazem para explorA-lot cada vez
forte movimento iniciado pelos I quelagem a baquelltt. mala. D estão dispostos a lu-jperarloi mais anUgoa. Oa trabalhadoret aprenderam tarem por um novo aumento,

A Standard Eletrlo nao pa*|uma grande ligao. Estão com* | de quo tanto neoossltam

0 Estado de Alarma Acarreta Novas
Calamidades ao Povo Norte-Americaro

Quando o presidenta Tru*
man proclamou nos Estados
ünklos o «estado dc sitio» to*
do mundo compreendeu que
neste novo ato s© refletia co*
mo num espelho o afan doa
imperialistas norte-amerlea*
nos de continuar a política.
ele aeelvramento da prepa*
çflo da guerra, a política do
tkrsenvolvimento da corrida
armamentista e de mllltari*
znção do pais, A (im de rea
lizar o programa do guerra,
Truman declarou o «estado
de sitio» que, segundo os pia*
nos de Wall Street, deve esta-
belecer um regime de quar*
tel para os trabalhadores dos
Kstotlos Unidos liquidar os
últimos vestígios dos direitos
democráticos. Harry Bridges,
Presidente do Sindicato dos
Carregadores da costa ociden*
tal dos Estados Unidos, tem
manifestado que o «estado de
sitio» significa a «declaração
tle guerra aos direitos funda-
mentais dos trabalhadores».
Isto tem confirmado o próprio
Truman ao declarar qu© «os
trabalhadores tinham que tra-
balhar mais», que o salário
será limitado, que a popula*
çtto terá que pagar mais im-
por -sr*-. Os gonerals rwdem
canhões 0 "5° **e importam
com a manteiga» — escreve
o órgão dos negociantes nor*
te-amorleanos National Fl*
nancial Weekly; fiste é hoje
o lema dos magnatas de Wall
Stroct.

«O Estado ele Sitio» prome
te ao povo norte-americano

drade pode-nos n publicação
dn seguinte carta:

«Sr. Redator ela IMPRENSA
POVULAR: nu dia 1." ele Ue-
lembro fui despedido ela fir-
mu emi que trabalhava som
receber a Indenização qt'C me
assegura a legislação traba-
lhista. isto (; ;,.) dias dc 'ro-
balho. Km vlstn tlUso recor-

ri ;i Justiça tio Trabalho., .Mar*
cada a audiência parn. o diti
!5 e'.c novembro, pela 5,"
ra de i,Conciliação, l.'i compa-
recl. Antes eio inicia da nu*
dionciá fui importunado po*
Io palrfio qv.e mo oferecia m"
cruzeiros pura doíisiir

nocio teve sua carteira pro-
fisslonal assinada. Denunciei
ainda quo um contra-raestro
ganhava uma gorda grntifi*
cação por Cora ilu salário c
que, no entanto, a empresa
ainda ív.ei pagou aos oporá- j
rios o aumento determinado

1 Im vários msses pela própria' Justiça rio Trabalho. Quantia,
finalizando meu depoimento,

' i!i ciarei o.s motivou tjuo deter-
Vu> minoram minha demissão da

I casa o juiz embárgõu-me.
| Diti-c que era um revoltado

v que devia aceitar cs mil
cruzeiros oforeckiso pelo pa-1
Irão. Argumentou com o fato1
tio ser eu um homem de Ida-'
de c quo diflcllmürile oh-1

Pro-
i cüras:.v, portanto, cer bom
I zinho e> ficasse nii empresa
• sUjS!tap.do.*mo ti tudo.

Cada vi"/, mais revoltado

ilu i

e o
Trabalho está mentindo,
curando ensaná-lqs, ou o
Ismael Cociho ele Sousa,
vlou a verba para outros

queixa. Não aceitei, a. ,
das intimidações feitas por "*• .o «l«o
elo. Chegou mesmo n dizer! contraria otitro^ emprego

quo linha a policia eie seu
lado.

Ao começar o julgamento
notei a pureiaiiduciü e.j .nr.ir.
Tratava de maneira cu....ai o
patrão quando c.'.' se lhe ul-
iih"ia. rergithtou-liiei ain •
veemente, so tinha 

'conhcM-

pi'n-| iiicnid uri üenúnclu. U e..;r-.-
:.r | iui.;.ui resportCeii que siní e

pasiruu a historiar o fato ú
sua manoiru, o üíaíd. Iri Uj.'-

não li-

GRANDE E VARIADO
S0RT1MENT0 DE

MÓVEIS ESTOFADOS,
COLCHÕES DE MOLAS

E DE CRINAS A
PREÇOS MÓDICOS

DECORAÇÕES
ORÇAMENTOS GRÁTIS

Atcndc-sc a Domicílio

¥S^P

novaa e Incalculáveis cala*
mldadea. Já se tem anuncia*
do que em breve será aumen*
tada a semana de trabalho
nal empresas de guerra. A
direção da Recursos da Se*
gurança já tem declarado quoprocurará conseguir cm todas
as p.rrtos «prolongacao dt. se-
mana de trabalho, conservan*
elo o mesmo salário», exlgln*
do ainda «o aumento de pro*duçSo por hora». Se prev* o
racionamento de vários pro*
dutos alimentícios e artigos
industriais. O «estado de si*
tio» significa ainda que a cri*
se de moradia se aguçará nos
Estados Unidos, porque os
materiais de construção nio
se destinam a edificação de
cnsas, mas sim à fabricação
de armamento. Atualmente
somente Charles Wilson, Di-
retor de Mobilização Militar
e uni dos grandes nogocistas
do Rrtipo Morgan, podará de*
cidir quais os artigos que de*
verto ser ou nao fabricados.
E isto significa que os con*
tratos de mntericls de guer*
ra, com benefícios garantidos,
tenham preferência. O «esta*
do de sitio» signífir-a tamb"m
que todos os marítimos da
frota de Ruerra e todos os mi-
litares de defesa das costas
que hnvlam passado ft roser*
va, podem ser chamados ao
exército, para ser realizado o
projet.-do aumento das forças
armad. s dos Estados Unidos
para 3.1.10.000 soldados e ofi
ciais,

Em sua mensagem à pri*
meira sessão do Congresso da

82.» legislatura, o presidente
Truman exigiu n ampliação
da indústria dc aviação \n\r,i
assegurar a fabricação de
90.000 aviões militares mo-
demos uo nno e n Indústria
do tttnque para dar unu.il-
mento 3í5.un0 carros de com*
bate.

O «estado do sitio» signifl*
ca que toda a carga dos no-
vos gastos militares recairá
sobre o.s trnbnlhndnres norte-
americanos. Em 1950 aumen-
tou em mais dc 38 vezes os
üinsln militares nor hahitan-
te, cm comparação com 1938,
Porém isto ainda 6 pouco pa-
ra os imperialistas norte-nme-
ricanos. A primeiro de outui
bro do 105n entrou '•*•> >¦•• p.i
no pais a lei aumentando o
imposto sobre as utilidades,
aprovada imediat.inionte após
a invasão das tropas ameri-
canas ;'i Coréia. Esta lei não
afeta os supor-lucros das em-
presas monopolistas, porem
lesa gravemente os lntores-
ses da classe operária. Se fio-
va em 20% os impostos indi-
vlduais para pessoas que
vejicem salários inferiores a
3 mil dólares por ano, isto
é, fundamentalmente para 03
trabalhadores. Truman anun-
ciou outra próxima elevação
de Impostos. R ainei em Was-
hington se fazem planos de
congelamento dc parte dos
salários dos trabalhadores e
dos fundos das organizações
para financiar a carreira ar-
mamentista.

(Transcrito da revista
«U.R.S.S.») r

ARTIGOS FINOS PARÍ
HOMENS - CAMA

- B MESA -

Fábrica própria -
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA. 87
junto á Praça Tiradentes
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DIREÇÃO TÉCNICA DE
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ui.il eia LiOopoitliiiu, Iteaervainõs iireus paru granjas c silius,
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Em consequenclti dos bem
sucedidos entendimentos ulii
mamonte clcEenvolvlcíos cr:
Pah Mun Jon, houve uma
queda elo côrca dç 1 bilhão cie
dólares nor; títulos da Boíau
tio Iiova Iprquej durante a
semana que; passou, ftirs eiimu
.*.s conversações elr; l';v. rAU:
icm nos redutos imperialistas
norte-americanos. O perigo dt?
guerra faz os preços subirem,
aumenta a^ animação em tro or,
nogocistas de boisu, sssegurá
imenso;; lubrçs atr.l inoriopólltii;
internticionrv':; ;u: n.íiíiei:;s '¦
jiaz caiisatri o iiiünlco entre os
magnatáa, . irni ps allçet
rns iio c.rrr" ' ' '" rn mpriliUiTlJ
v perturbi- - ¦•. . çct*2fi.»cic3 lu
oàrôeSi

Esüus oxèiti|3los, (rrierri \,".
mais frequcnt33 no combalido
«mundo ocidental*., tlemons-
tram, cnin a mnior clareza,
como a guerra è uesejacia po*
les riçaçys Ianques, c por que
motivo elos ;i pre.çaram tão
ardorosamente, yttsm ^r? rn
({ánaria hoje a iiil respeitoV A
¦¦-¦r:>í.'L. r..:rK..IL.a vive c

£ . n:r :: dr err^j"; i-
i ii::- que Irabalham, cj;;
_...:Co dos povos tí dis rar*

nlíl il nas .... re „. . .. ..... t-òt
isso, a "a . ia :
cacos c riégociÊtns e é j orso

guida paios governos ctunpli-
cca rio imperialismo.

Jamais na hiüíC.ia mundial'
0.5 laíuu ccoiiõmico.i euuveram
tão ligados noa falos .políticos,
Atiialmeiiíc, é a poíiiiea ele
guerra que comanda a econò
mia elos países erapítuliEías,
,'i.ssini como é a política eiu
[¦az que orienta o desenvolvi
monto econômico no munelo
do socialismo. Jà o dizia Le
tini; a guerra e o imperialis-
mo süo inseparáveis, comu
s.io iumbeai inseparáveis o so
rialirnifi o a paz.

Entretanto, o fato novo de
^uK tempos e que, se luta-

icin j":)'rneiTienie até o íim, os
•.ptwon levarão à sepultura
itintnsi o imperialismo e n
:.....iia, Mas os moribundos
lutam dosesperadamenti! pa-
rn fugir à morte o por Isso
o imperialismo não aceitar.1!
a paz senão íôr estu Imposta
peia luta firme dos povos de
iodo o munao.

Antes de terem invadido a
•' ,>in, os IMadori Unidos wr
debatiam em séria cri.-^. As

rrr cr.j tia epsea (jultio w
l'.1fr",r rrioatrnvam que a pro-
duçao industrial norta-ameri-
cabu huvjçi eaido de cerca de
•r./r. piii òomparaçilo com o
ano de 1949. O desemprego

mm
& w ii> ia iia

atingira um nivel extremo o
..... ,.i ri.; cuructcjris.icus tiii
..._..i...,i(j sé u c c n i u n v a .ii
üruscamentò, Depol3 du inva .
..«o tia Coréia tutío coriieçoti a
inueiur. A produção industrial
retornou o ritlmo ascendeu
eien,u; o desoin.prugo decli .
iroti, os iieguc.us passaram a
animar-se, a ecunomia dus
trustob reto,mpèroú-se com o
tanguc tiorrarunelo no mortici-
niò curètinò. E a inílaçüo a-
gravou a situação do povo. Ago-
ra porém, mesmo antes dc ctr-
pular os boatos cie armistício,
jâ a geleira nu Coréia era in-
RUÍlclente para fazer subir n
coluna du produ<;üü e do co-
niéroio lias Estados Unidos.
Desde o fim do primeiro tri-
mestre ele 1951, a curva da
produção Industrial inclina-
se para baixo. As vendas
desui.da.rn a cair, os estoques
so elevam, as exportações 'ie
reduzem. Ao mesmo tempo a
Europa ocidental, e principal-
mente a Inglaterra, a França
e a Itália estão às portas.ia
bancarrota. Qua novas agres-
L-C3 pregaram e,ò imperialis
tas para 

'tentar 
fugir ao caos

que os espera? Eis por que.
agora mais dò que nunca, i: '
vigilância dos povos deve serl
redobrada.

Na primeira guerra muiitüiil, os lucros dc guerra noa'Ksliiuii', Unidos somaram cerca dc 15 bilhões du diilarea. Nu
saminda giifrra mundial ossns lucros tle guerra se elevaram
iiiiii listados Unidos a K,'> bllliões dr dólares, (irnças a esses ti
fiinfiisticos benefícios, acumulados enipiiiiito ob soldados H
iiiiiiríum nas luitallius, é que os llHtndiiH Unidos puderam
destinar alunas bilhões do dólares pura marslmli/.ar os pai-
ses satélites.

aXHaTOL

PAPEL
E iiia'Ífl
Em 31 de outubro findo, o tp-

tal dè' papel moeda cm circula-
çâo subiu a 33.845 milhões dç
cruzeiros, de acordo com o
demonstrativo da Casa '.e
Amortização publicado no «Dia-
rio Oficial» de 21 dc novembro
ultimo.

O total de emissões no mes
passado foi de 150 milhões de
cruzeiros, que deduzidos dos

ava o e o a
i <4ffe 9CR B ¦ &k £ J|P P 1 I fia ffr m ffKvvLAvflv
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resgates efetuados pela dir-
teira dc Reelesirontos e outros,
fizeram acrescer em 50 mi-
llifiea de cruzeiros o papel
moeda em circulação, nos dar-
radeiros 30 dias

Observa-se, como temos as-
sinalado nesta secção, que con-
tinua u aumentar, numa pro-
porção maior do quo as le
menor valor, as notas dn 1 HOP
cruzeiros, que não vão para
as niãoa elo povo, mas para us
dos, tubarõas Rvn 3.1 <•!-> v \\i c
a quaiitidade dc notas de 1 00f
cruzeiros «lavava-se a <••* •• •
16.808 726, quando am 31' le
Janeiro da 1981 ara it .._,.. , .,
t3.369.323. i

R

Resolveram, então, em face
insiro, manifestar sou apoio .1
l-ievinsla da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil ic'i. B..) que defende o iiuniuri-
to elfüse.' salário miniuio paru
l.SDfl brüzeifds.

Uma dôfnissSo do profissio
nais enleve onieni em hossa
ictlnçilo participando a decl
sao adotada e, por. nosso in-
lermédio, lança um apelo a
iodos os trabalhadores dn
corporação a que pertencem,
no sentido do formarem uniu
frente única pola conquista
'los 1.S00 cruzeiros e do inte
.rela apoio 11 C T. D.

^pn Apuros
Qs Ingleses

Na Malaia

5r flr

LONDRES, 26 (INS) — Em
fontes oficiais inglesas não s;
poude confirmar ob rumores
que circulam em Paris no sen
tido do que o Visconde Moat
gomery seria nomeado comia
aáriò geral c comandante ern
chefe elo Sudeste da Ásia cJiu
a . iinlssão do resolver a grave-
lituação cm Malaya.

üm porta voz do Ministério
ilus Colônias salientou qué c
gablnet.B discutiu ainda lor-in
toniento a criação do tal cargo

Conheça seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABALHO

" Olheiros Romfim

.pi ..o i-pjiiipj piutcisi.!) o riicionanionto
oU a suspensão de energia elétrica, várias
empresas começaram a reduzir em 20% os
salários de seus empregados, enquanto outros
empregadores diminuem os dias do serviço
em seus estabelecimentos, tícra isto legal'; —¦
eis o que nos perguntam vários leitores.

RÈtírOSTA. — .Entendemos que não.
Primeiro porque, em muitos cusos, a culpa o do empregador que,
imprevidente, consumiu acima da quota ele energia ejue lhe era,
atribuldtl. Depois, porque o futo constitue risco implícito nu ex-
ppioiaçuo de qualquer negocio. Se u empresa ticlin quo não é direi-
to piigár empregados som uprovuilui o seu trabalho, cabe-lho en-
tão cobrar da Light os prejuizos ocasionados pelo racionamento;

Mesmo que se tratasse de uni caso ele força maior, previsto
no art. õOl da Consolidação das Leis do Trabalho, ainda assim
era preciso a diminuição de atividades «tifctusso substancialmen-
te a aitüiiçáo econômica o financeira du empresar-*, o epie não ocor-
re com á quase totalidade dos empregadores.

Já epie muita gente entende tratar-se de causu acidental, po-
deriu a empresa, não deixar de pugtir ou diminuir o salário do
seus empregados, mns, quuiulo muito, exigir destes que, umu vez
normalizada a situação, trabulhussom tuntns horus extruurelinu-
rins qúántiis fossem necessárias paru compensar o tempo quo ti-
vessem íicudo sem prestar serviços.

PREVIDÊNCIA SOC.AL
Alberto Carr:. a

MAltlA Ar.iKEOlIJ.p XAZAKKTH. -
Uio. Ha o seu companheiro é casado com ou-
tru mulher, de quem ae encontra afastado, ei
conveniente vocGs tratarem desde já, da regu-
luriziição de sua situação perante o Instituto
para o quul êle contribui. 11 fim ele evitar, no
caso de seu falecimento, (dele), que vocô não
receba a pensão que tem direito.

O mais justo seria êle tratar de desquitar-so Imediatamente,
o increver covê, como seu beneficiário, 110 instituto. Para segu-
runça sua, 6 preforivcl que êle declare em sua carteira profissio-
nal que é você a única beneficiária que deixa. Reconheça a firula
para maior garuntia.

Embora haja unia decisão do Conselho Superior de Previden-
cia Sociul, publicada no Diário de Justiça de 27 ele setembro do
1047, om que indeferiu o pedido de pensão de uma viuva de ex-
ansi|ci!idu, uniu vez que elu abandonou o lur sem motivo justili-
cado e contru u vontade do marido, é muito melhor você prevenir-
se do que mais tardo ter que fazer prova de que a mulher não vi-
viu mais com ele, e que você é que dependia econômicumente
ilôle. Isso dura muito trabalho e retardará, se não prejudicar de-
fiuilivumunte, o recebimento du pensão.
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para o prelio America x Madureira, na oitava rodada, Delio pretende coloca-lo contra o Bon*
sucesso, no próximo sábado, no Maracanã. Caso aprove será mantido na equipe que dará combate ao Flamengo na rodada seguinte, ou seja a sétima.
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OEADAO
DECIM

. Adãosinlm joRoii muito-*nos aspirantes, ma.s continua a não ler vez uo lime dc cima.

Em São Janu
Olaria x Flumin

HERMES E ALOISIO JÂ DEVE RIAM SER SUBSTITUÍDOS — A
TEIMOSIA DE FLAVIO ESTA' PREJUDICANDO O TIME — AS
ATUAÇÕES DAQUELES PLAY ERS NO TIME DE ASPIRANTES

RECOMENDAVA A SUA PROMOÇÃO —
quadro. Os seus postü. miam
ocupados por Aloisio e Her*
mes, Enquanto o craque mi*
noiro aluava regularmente, o
dnsicter» gaúcho decepciona*
va a cada apresentação. Sur*
gu ai, a teimosia de Flavio
Costa, comprovada pelas atua*
ções dc índio o Adãozinho en*
tre os aspirantes,:

Na peloja de anfe-ontem,
Piitrc o Flamengo c o Flumi*
nense, índio o Adãozinho ío*
ram as maiores figuras do

aspirante rubro*
mobilidade

Depois que Flavio Costa tro
cem d Flamengo pelo Vasco
da Gama, passaram polo grò*
mio da Gávea diversos tcc.
nicos, os finais, todavia, não
conseguiram acertar, apesar
da boa vontade. Vários joga*dores foram conquistados, vi-
sando a lOcuperaíjão total do
time, entre os quais podemos
citar Adãozinho, Hermes o
Cláudio, todos ox-intcgnuitòs

18Si so

dos selecionados ganchos.Mesmo assim continuava o
Flamúngo a decepcionar.

Pouco depois do certame do
nno passado, Flavio retornou
ao rubro-negro, Houve testas
o homenagens ao treinador
que flera ao clubo gaveáriòv.irios campeonatos, Com o
retorno dc .«Alicate» espera*
vam os fans que o Flamengo
voltasse a atuar com ;i mes-
ma ílnma qu» lhes valeu a
conquista cio tri-eampeonato,
quando não contava em suat | esquadrãofileiras_cóm craques cle re*! negro. Com a suanome. h as primeiras exibi- > impiíssionante, Adãozinho fez
çoes do_ rubro-negro sob a I misérias com a defesa dos tri*orientação tle Flavio Cosia coioreí). Koi, ainda, o autorforam as mais animadoras, 

j tlüS dois tentos tIo gcu dubei

Marcado para o campo do Olaria, i"síií talvez não ofereça ns
condições de conforto exigidas pula numerosa torcida, tricolor em
grande parte. Face a isto, a direção du clube suburbano pretendo
a transferência de local.

Foi pensado, de inicio, a antecipação para sábado e n trans- '
ferênciá para a Moracaná. Es.ta hipótese, porém, foi afastada. !
Pois, o América tem a prioridade da data. B para qtlò se coricre-
lezasse, os rubros teriam dc jogar, no domingo, no Fluminense.

. Diante disso, os paredros ohirionsos resolveram dirigir-se à
Embora domingo se realize, no Maracanã, uni clássico de diretoria do Vasco, pleiteando a cessão de Sãn Januário, Antes,

grande importância, pois reunirá dois candidatos reais ao titulo no entanto, ouvirão os pvoecres do grêmio tricolor. I. caso tudo dé
Botafogo o Bangu — o prelio Olaria x Fluminenso não deixará certo, teremos Olaria u Fluminense, em São Januário, onde os

| bariris dizem que jogam mais.

Pleiteará a transferência a diretoria do
clube suburbano, que tem o mando de cam-

po — Hoje as primeiras sondagens —

¦ o pre
de atrair uni bom número dc assistentes

Liâer n as Três Ca m

Na írente dos profissionais, aspira ntes e juvenis o clube das Laran-
jeiras — Superado o Vasco nas re ndas — Do Botafogo ainda a me-

lhor defesa — Outros n úmeros do campeonato —

O Vasco, ipie era lider das
Vendas, caiu do galho, eom a
arrecadação do Fia x Flu,
clubes que passavam a lide-
rar as arrecadaçcs, conformo

pode verificaise
Flaioeng
Fluminense
V. da Gama
Botafogo ... .
'América ,, .
MllgÚ .. -..
Madureira * *
Olaria
SAo Cristóvão
BoiwuceBSO ..
C. do Rio . .¦ *
CARt-YLE, O MAIOR

Carlyle continua coivumdan-
cio o pelotão dos artilheiros.
Já marcaram 39 goals e está
absoluto.'

.Tentos
.,: .. . :isi

fi, 909.385,00
(5.678.039,00
D 790.739,00
:; ...'11.701,00
2.799 ÍO-J-.UO
•...(•..6.53õ,00

997 031,
!I0S. 000,00
!)OG.4'.M,0(I
812.651,00
747.312.00

'J'i

'Cariy-le (Flu.) *-i
Nivio tBangúi * *i mi ••¦ 12
isimôes (Bons.), <.-. . ,i .*.. !1
Joel (Bangú) • .i • * • •• • •1(1
Dimas (A.F.C.i .. B
Zizinho (Bangl'0 ..i ... •¦! 9
•Ariosto iC.R.F.i „ .¦ i.,,-.. 7
Hwmus iC.R.F.i ........ 7
Maxwell (Olaria) .,.:,:. 7
Jrtòaeir (Bangu) •.. ¦..., i.-.i 7
Btfmui' I Vasco i ., i. .. i,,: ii
J-oel (Flum.) . .• .-• fi
Índio (C.R.F.) .. ..• ..-, ... 0
PViaço I Vasco i .. 6

'Ovlando (Flum.) <>"Osvaldinho (Madureira) >.

S ARTILHARIAS
Fluminense d BiingCl são

tombem os lideres e vice-lide-
rés na eficiência dos ataques.
Fluminense  . . 41
Bttngíi ...,-..... :!9
Botafogo  '18
VVmerica ,., 28
[tasco .. ...,  ,. '.'.7

Olaria .. ....*¦:  '-'7
Flamengo ... „,; r...  2(1
Bonsucesso .. ¦, , .,., ,„ 23.
São Cristóvão -, „ .18
Madureira .. *.  17
Canto do Rio ,.., »„ 13
DBFESAS

O Botafogo continua absòlu-
tu, 33 goals apenas deixou
pwssav a sua defesa, enquanto
• do F-lumlncnve, (pie estu pn
al-grmdo, lfi.,

Botafogo ...,''
jftumMense ,•  lfi

Tònli

Flamengo  *I*>'| Maíchcr
Bangu 
Vasco
America
Olaria ,,'
hão Cristóvão ., .. ... .. ;)2
Madureira .. .,..,, ,., :.. ;:,"•
Bonsucesso ; ., ;;.¦;
Canto do P.lo  43
SALDOS E DEFICITS

O Olaria esta reduzindo o
buraco.' Esta com dois tentos
apenas de déficit. A situarão
atual í a seguinte:
Fluminense  2íi •• .
Bangfi ni ..-
Botafogo ..,  15 --•
Flamengo .. .,...,.. no - -
Vasco ., .... , 7 ...
América  .",-..

.11

3 1
37
38

S.
9.

10'

Olaria ,
S. Cristóvão . „ . .,
Bonsucesso ,., ... „,.,
Madureira •. ..: ¦,.. »,
Canto do Rio .., ,, .
34 FRANGOS

Joel, embora encostado, con- j dem 6 a qi
limia sendo o maior. Engoliu"A. Seguem-lho Barbosa, O.s-
ny, Castilho o outros.

Tijolo
Molinn
Kyhlcn  2
Vilarinho  l

LIDER O FLUMINENSE
Vai absoluto o Çliimlnunso

O Ban{',i! segue-lhu as pega-
das e o Botafogo vem fazen-
do um bonito final por fora.
Domingo, t-jndo de onfrüiitai
o Bangu, espora ilimiiuiir a
distância que o separa do vi-
cn-lider. A classificação pnr
pontos perdidos é a seguinte:
Lider - Fluminense  )
2.-' Iiniigu  5
3." Botafogo
4.'' América
5.? V. da O a ma
Ci.' Flamérigo
7." Olaria 

' 

S. Cristóvão
Bonsucesso  '.',¦

Madureira  23
, .... C. do Rio  27'' ' Tambem nos aspirantes, us

tricolores estão na frente. ,\
segue:

Fluminense
Flamengo
Bangu

i Madureira
I Vasco ...

16 Olaria ...
1 ' I América

S. Cristóvão
Botafogo
Bonsuccsso

r.p
. n
. !)
. .>
. 10

. 31
. VA
. 3 I
. Ki

. 3!)

Com a vitoriosa excursão â
Europa, rie onde regressaram
sem uma única derrota, mais
animados ficaram para a dis-
puta do campeonato, quando
passaram a ser encarados co*
mo sérios candidatos ao ti*
tulo máximo.

!N'as primeiras pelejas o Pia-
mengo düu alguma Impres-
são, principalmente quando
derrotou o Vasco da Gama,
apontado como ò favorito do
cirlamo. Mas no comproiwis*
sos seguintes a equipo pau-
lou pola irregularidade, cul*
minando com os insucessos
fronte ao Madureira,

('umn acontece nessas oca*
siões, tem quo ser encontra*
cio um bode expiatório para
justificar èssos resultados
inesperados. Assim, aparece-
ram os nomes drj Índio c
Adãozinho como os responsa-
veis. Ambos foram multados
e afastados do quadro tiiulnr.
Esquèccu-se o técnico quü,
quando o quadro vinha jo*
gaiulo bem, os dois citados
elementos surgiram como va*
lores positivos do ataque. Por
outro lado, não é necessário
entendor muito dc futebol pa*

; ra se saber que quando uma
equipe joga mal, poucos são
rs elementos que aparecem
•-• assim mesmo individual,
mente. Contudo, índio o Adão

I zinho ficaram mesmo fora do

ambos de boa feitura. En
quanto isso, índio fazia alar-
do de grande classe, como
elemento úa ligagSo entre a
defesa o o ataque. Alem de
niio faltar com o seu auxi-
lio à retaguarda, várias ve-
7cr. o jovem meia tentava ai-
vejar a ruela dc Veludo, ten*
do, inclusive, acertando vio*
lento pelotaço na trave.

Entie os titulares, enquán*
Io a defesa fazia prodígios,'
desfazendo as cargas dos ad-
versados e alimentando com
decisivo apoio o seu ataque,
este mostrava-se dispersivo,
demonstrando necessitar de
elementos mais desembaraça-
rios o que chutem mais ao ar-
co. É os piores jogadores fo*
ram justamente Hermes e
Aloisio, especialmente o pri*
meiro que não compreende-
mos a razão de sua perma
nencia no time de cima. Ti*
vesse o Flamengo elementos
para finalizar 0 o resultado
da peleja seria outro. Dessa
forma, devem os torcedores
rubro-negros esperar com pa
ciência que Flavio Costa fa-
ça retornar Adãozinho o índio
ao ataque titular para dar
maior agressividade o poder
aspirar melhores exibições do
seu quadro. Pois com Hermes
e Aloisio não acreditamos queo Flamengo po?sa conseguii
melhores resultados.

I
DIRETOR : PEDRO MOITA LIMA

MPRENSA POPULAR
RIO, TERÇA-FEIRA, 27 DE NOVEMBRO DE 1951 - N.« 926

Pavão Amarrou Carlyle

As esperanças do Fluminense em vasar a meta defendida poi
Garcia residiam em seu centro-avanlc Carlyle, o principal arti-
lheiro do certame e que vem se constituindo num sério periso
para os arqueiros. Também pensando nisso, Flavio Cosia ordenou
a Pavão que não abandonasse o impetuoso atacante nm só nio*
mento. E foi justamente isso o que se viu durante todo o desen*
rolar da porfia. Quando o zagueiro niio levou a incllior técnica.
mente, o fez com o peito. Amarrou Carlyle do princípio au fim
do jogo, ao ponto do ccnlro-avante gesticular, puxar n camisa,
chutar a própria canela, para mstrar ao público o que fazia IV
vão para barrar-lhe os passos. Mas a verdade é que o zagueiro
paulista fez uma brilhante partida, anulando completamente o
artilheiro tricolor. Não deu uma folga á Carlyle como nos moslra
a fotografia acima, aparecendo ainda Bria, pronto para intervir,
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doei iC. rio Rio) ...... ,",t
Barbosa (V. C.) .... ,,. ., l'0
Osni (A.F.C.) .. .... .. :;o
Osvaldo (Hangú) .... , ;n)
Castilho (Flum,) ... ., ., ;iti
Manga (Bons.) j-,
Marinno (S, C.) ... ,. ... jó
Alvarez (Olaria) .. ... iõ
Borrachinlia (Bons.i ,,. ,.. no
(.'¦areia (Fiam.) .. ,,,.,-„, i.í
Itagorc (Olaria) „,, .,, ; •
Irene (Mari.) ., ,„ ... , .. 34
Osvaldo (Bot.)  ::)

ATIVIDADES DOS JUWES
Westman is
Mario Viana 17

Fluminense 
Flamengo 
Botafogo 
V. ria Gama 
Bangu 
América 
Olaria 
S. Cristóvão
Bonsucesso 
C, do Rio 
Madureira  .' I

JUVENIS
Entro os juvenis, os tricô-

lores também estão na fren-
te, seguidos a três pontos rie
diferença pelo Bangu c pelo
FJainnegOi F.is a classifica-
cão-

s'
Kl !
33

21 \

23

JOALHER1A MATTOS
Grande e variado sortiraento de despertadores,
relógios de pulso e de algibeira e muitas outras
jóias ao seu alcance: Anéis, correntes, pulseira*.medalhas, etc

Consertos de jotas e relógios
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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e Se Despe
O OLARIA LIQUIDOU COM AS ESPERANÇAS DO AMÉRICA NOATUAL CERTAME —NEM CAMPEONATO, NEM RIO-S. PAULO~ RESUMOS TÉCNICOS DOS D IVERSOS JOGOS DE DOMINGO

Fluminense x
Flamengo

Local: Maracanã,
.liilz — ,'Cama Malcher (bom)
1'rimeiro tempo — Pluml-

nenso 1 a 0, tento dc Orlando,
aos 5 minutos.

Kitial —• Fluminense "I a 0
Honda. — Cr? 1,169,801,00.
Quadros:
FLUMINENSE -- Castilho;

Pindaro o Pinheiro; Victor,
Edson e Lafayette; Tele, Or-
lando, Carlyle, Didi e Quin*
eus.

FLAMENGO -- Garcia; Bi-
guá e Ta vão; Bria, Derpil*
«na e Bigode; Joel, Hermes,
Aloisio, Rubens e Estruc/cü-
alia.

Aspirantes 2x2
Juvenis l a 3.'.

América x Olaria
i.ociil —. São Januário.
Renda • - CrÇ 18.105,00.
.lula — Tijolo (regular),
Quadros:
AMERICA — Osnt; .Toe!"mm ¦' Osmar; Rubens, Osvaldinho e

Godofredo; Natalino, MaiWco,
Paru (|ii(Mii não foi ao jogo dá impressão de pênalti do goleiro Dimas, Ranulfo e Jorglm.o
sobro Didi Entretanto, nf.o houve nada disso, pois, a entrada OLARIA -- ltagore; Olavo

violenta foi d» meia. '- ''o'1; Jorge, Moacir e Ana-

Was; Cidinho, Washington,
Maxwell, Jair c Esquerdinha.

Primeiro tempo — America
1x0 (Moacir, contra).

Final — Olaria 2x1 (Was
hlngton, Moacir, Maxwell, na
ordem).

Aspirantes — America 3 x 2.
Juvenis lxl.

Bangu x Madureira
Local -- Estádio Proletário.
Juiz —* Jimenez Molina.
Kenda -~ CrS 20.580,00.
Quadros:
BANGU' •— Osvaldo; Rara-

nell e Mendonça; Rui, Alaine
e Mirim; Moacir Bueno, Zbi-
nho, Joel, Dccio e Nivio.

MADUREIRA — lrtsfi; Ag-
neio e Weber; ClaníIIontr,
Hcrmlnio c Valter; Pedro ¦.-•a-
ia, Vndinho, Genuíno, Sllvinno
e Osvaldinho,

li» Tempo •— Bangú 2 x 1,
goals de Nivio, aos 14, j^oa-
cir Bueno ao 25.

Final -- Bangú 3 x 1, gea)
de Moacir Bueno aos 44 minu-
toa.

Aspirantes -- Bangú 4 s 1.
Juvenis -- Empate 3 s 3.

VVebev ô— lsac ar— 6 1 2

Confirmou o Vasco
OOffQUíSTOU CINCO DOS SET E CAMPEONATOS EM DISPUTA

— SURPRESA NA ÚLTIMA PROVA DO PROGRAMA
do mau tempo, :j

,„..... de domingo àitinio
rfiiwwitioii um bom indico
vwnioo. Como eslava previs*'t% o Vaseo si; sagrou cam*
N*o. Vice-isampeões foram
(*a botófoguenses que, tal co-
31TO previramos surpreenitefam
t* prova do oito.

Wwi único incidente houve
na r«*gàm do campeonato.
Vencedores oto primeiro páreo,
u* icaraieniwis protestaram
coiUra a decisío dos julies,
que concederam a vitória ao
Vasco. Os remadores vascái*
nos protestaram, resultand.a
ligeiro troca d<! insultos.

(Js resultados furam os se-
giilhtes:

i.i páreo — Out-riggers a
rjuatro remos com patrão —
i." Vasco, com a guarnição
seguinte: Valdemar Scoviro
(patrfio); Eugênio B. Soares,
MoMlr Cn«, JoSo Calixto OU-
velKi e DasSr C. Morais, 7,00»;
2." Icaraí; 3,' Botafogo;
Fdxunevi^m „ .,

'V 
páreo — Q«t*rlggers h

dois remos sem tlmonerto —
l,v Botafogo, com « guarniçüo
seguinte: Jo*é Serbetc da Si'*
va Muni* e Thomaz Çompeu
Borges de Magalhães, ?,*J";'2.1 Plráquê; ,V karai; 4,"
Vasco.

3.'' páreo — Single-shitt -»
1." Vasco, com Francisco M<i-
dina; 2.'' Cezar Antunes Swe*
no, do Botafogo; 5." Flamengo,
com Francisco Silva; •*.' .Vil*
son Goterres, do Icaraí; íi.'
Natápão.

'I.' páreo — Oui..iigger.s a 3
remos oom .pátrio -— V
Adriano Monteiro Soares (pa*
trSo); Macir Cruz e Lop Tel*
xèifa de Menezes; 2.' Icaraí;
3.' Botafogo; 4.'' Flamengo; 3.'
Piraquô.

8.5 páreo — Out*riggers a

de Almeida e Júlio Francisco
de Abreu Coelho; 2.'' Icaraí;
3*f Flamengo; 4,'' Botafogo.

6." péreo — Double-skiff —
1.* Klanwnfo, com Milton Go-
mes n Francisco Silva;. 2."
BoUlbgo; 3.' Vasco,

7.» páreo —- Oút-riggcrs n
oito ramos — 1.» Botafogo, com
fe guarnição seguinte: Osmar
de 3ouíía (patrão); Jami!
Crwt, Thomaz Pomiieu Borges
de Magalhães, Guilherme Àu-
gusto tio Elrado Silva, João
Carlos de Oliveira Barbosa,
José Serbcto da Silva Muni/,
Konorio De Lucas Camargo,
KliaB Alves o fvo Fernandes
Kei6; 2." Vasco; 3.' Flamengo;

CONTAGEM DE TONTOS
Foi a seguinte a contagem

final de pontos: j
1.* Vasco (campeão), com tiú

pontos; 2." Botafogo (viço
campeão), com 47 pontos; í '
Flamengo com 29 pontoa; 4

quatro remos sem patrüo —
p 19 ¦;«,»» ~,„ . „„.^i»«„ M t flamengo com 29 pontoa; *i.

„f l.' Vasco, cora « gu«rolc»o m |cmíu mtR n pont^. 5, ft
4,i j gulnte: Mario Lanrosa, Pedro Uaquê, com 7 pon^s: 6,' Na

i-de Çousa Lima, .Cei"ii.--Bfir^eâii'lu»ão. cofi-1 põiit

Bonsucesso x Botafogo
Local — Campo do tlosv

Sucesso.
Juiz — Mario Viana.
Renda — Cr? 40.570,00.
Aspirantes — Botafogo i x I,
Juvenis 2x2.
lv« Tempo — Botafogo 2 x .,

tentos de Pirilo aos 4, Salada-
ro nos 11 o Jarbas aos '20 n;i<
mitos.

Final — Botafogo 4xi.
lentos de Paraguaio aos 2 i
I^irilo aos IS minutos.

Quadros:
BOTAFOGO — Osvalíloi

Gerson e Santos; Arati, Rua*
ritmo e Juvenal; Paraguaio,
Geninho, Pirilo, Otávio c Jai
bas.

BONSUCESSO — Ari; Fia*
vio e Valdir; Urubatuo, Cit*
berto e Lusitano; Careca, Ba*
laduro, Simões, Naniriho o ii *
lio.

Anormalidades -«• Paraguaia
contundiu-se, deixando o gra*wado aos 17 minutos da atapa
complementar.

São Cristóvão
x

Canto do Rio
Campo — Calo Martins.
Primeiro tempo — São Oris

lovão 1 x 0, goal do Cunha.
2.» tempo - São Crlstovac

" x 1, goals dc GoraWnui i,
Emanuel o Cunha.

Preliminar —2x2
Renda 5 925,00.
Juiz — Briclc VVostnian. n-,'

feito.
Quadros:
CANTO UO RIO — Honi

cio; Wagner c Cosme; Mane,
Edòsio e Serafim; Raimundo
Emanuel, Anito, Carango i
Jairo.

S. CRISTÓVÃO - Porra-
<ha; Valdir o Torbis; Nèi, l.u*
!au e Jordan; Geraldinho, cj
l.vlc, Nono, Ivan o Cunha.

L~E I A* PROBLEMAS"

, II PIO DEI
Plll

DOENÇAb H OPERA-
ÇÕHS DOS OI MOS

A teia rodada» âo término do campeonato o time dc 'Inniinsnsp se apresjn.a coi.io o mau ,),„ u i i.trícoioro» dificilmente perderilo este certnme, onde o Botafogo e o Bangu aurgem como oi «eus mais perlèosoi ri»nia n • L
vinijQilvo, us pupilos dv 'Ini lerSo iini sério advorsáyio, Pn«nndn p«]u Olnrin terá dnHo mais um pnsso n» conquista!"M Wú"v

lul«íono eyi?


